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1 1 0 8 1 " " B a r b o s a L i i n à r — d o s k i - 1 
O mercado de cambio abriu 

r j ^ f v ^ á I o s q u ^ _ d P loterias, p a r a V e r s e i " b,n 
hontem 
os I 
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1801 E » E S T A DATA A T I 3 0 DE JA-1 ^ * N F T O C h e g a m OS q u a l i t i - t i r n ^ l T' 3 d a ' * » r t u r a . <:«•" noticia» 
NEI HO D e T»02 . I C a t i V A O . c d<> Rio e noticia» de 3 i l fr de ai 

K „ x C O m P r e » e U d Í d O S n o o r - no m e r e ç o de café no Havrc, ado-

. J P ^ A S S Ü ^ Ç ^ M O E N C I A DEVE b e ; J á é p r e c i s o s a h r d a o r b i t a p t a r a , n h a u c m * T « « DC IT 6,8 

° , H , 0 , 0 A A C M O A D M ! ™ & | p l a n e t a , c o m g n u m d £ S ! . « Y / T , ^ r ~ ' ^ 

• o a o s r . N i l o P e s s a n h a , d i v a - | „ C o m e , t " taxa» em vigor, ora com 

. g a r p o r S i r i u a . A r o . t l i r i l f l A A l \ c o m fraque*«, regulou o mer-

3 1 I K S S B f ^ ^ fé.b?rn"e p ^ u ^ S e 6 . ^ - p , & tóvasr: 
2 * 0 fifíUMÍTttã M B P I A N T g HECI-1 t e l u f a r e S p a i a a d o r n a r e m . fau.. I ^ " l * » i X ™ P a r a O bancário e com 

P E L O , M E S W O , 
TALAO, - - J 

V A L E S JJ 

r t f f BO A D M I N I S T R A 

I paia adornarem, tan-
d a e B P 0 8 a l o 7 r . I J t t & w i f t * , m u l t ^ o i i c o , ne-o-

W A S & I N I S T R A - P u a ° oe Qualquer Cousa, che- eio" "«'»«''os ne»t«» b u o . , Endo«ma?or 

e n c i a d o h u m i l d e m e s t r e - e s c o - 1 d i ü , l i d ° baixa do cambio, 

i a d e a l d e i a A ' 1 h o r * '.la U r d , , > 0 mercado firmou-

El , , I «e, c o m . noticias de alta no Itio mos-

M C I O c o n g é n i t o d a r a ç a . |tr«ado A banco» vontade de vender a I I 
„ „ . „ E ç a d e Q u e i r o z , q u a n d o e r a ? | 8 2 , N I O E B , 'O N T R A N D " compndore», 

rio, 123. Coneultorio, rua Direita 16 «o- c ô n s u l e m H n v o n o i m i " " e l e v a r a m sempre as «nas taxa«, até que 
brado, de 1 i a 3 hwa» ' ' " " » B U I e ™ H a V a Q » . t i n h a a vigorava a de 11 8|4, para o bkneario e 

| s e u s e r v i ç o c e r t o c o s i n h e i r o I ?o nJ I í r a* ° 0 9 b 4 n c o » Emente a 11 

T)H. G A I I A C E R Q U E I R A —• MEDICO — 

(Min i« medica em geral e esnerinlldadc 
de crianjas. Reeidencia, rua General 0«o-
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eu, 

do 
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fio, 

. - — banco» 

DR V INCENZO D E FEL ICE-med i co | C h i n e z , q u e , t e n d o m a t a d o u m 1 1 A ' 6 taxa de I I 91.,-U n h 
cirúrgico e obstétrico, laureado na líeal Mia nm. J l i i . v . . i „„_ ,, 2''I:H' 0 8 b a D C O S «ncon-

üniversidade de Nápoles ÎSpMiaïût» em I f - ? C O b r i n h a , VeiU e s b a - <l«»«t,a. regulares do letras r c 
molest ias de criant da pefie. venerei | tOTlio C O n t a r á C f l P a , C O m a P C 

Especialista em 
V!.,,, „ • -J pelle, venerea», — - , ^ . ê . u 

Ä ^ Ä Ä i ö | P . h ^ o n o m i a d e c o m p o s t a , o a r 

•liano, 63. 

D R J Ü U O XAWER .—Cl i n i c a medica 
de portos e de moléstias das s.-nboras. 
—Conaujtorio : roa Direita, 10-A, da 1 ás 

. N e " dencU : Cons. Nebias, 49. Te-

DB . . MATHIAS VALLABÃO—CUnlca 
uediea, com especialidade—moléstia» ner-
vosas. syphilitica», do cora<;lo e pulmão. 
Residencia, rua da Consolação, n . 2, te-
lephone, 652. Consulta«, rua da Quitanda 
1. d* 1 hora ás 3 . 

OS DR8. DUARTE DE AZEVEDO, 
>A0 MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO JO. 

mudaram seu escriptorio 
para a roa Marechal Deodoro, o 

do advocacia 

16. 
DR. V I 3 I A T 0 BRANDAO . -C l i n i c a me-

dico-cirurgica e especialmente moléstia» I s i d e s m a i a r a m 
dos orgams gcmto-nrinaria», ptlle r »a 

ph ihs . Consultas da 1 ás 3, rua Quinze , 

2 4 ^ » i d e n c í a , largo da de quarto doeximio romancis-
Liberdade, 56. Telephone n. 100. t a entrOU-Ihe p e l a m a n h a n a 

p i t . BORJA D E ALME iDA-Advogado e a m a r a , c o n d u z i n d o a n o i a d o 

S ^ ^ c Ó ^ o ^ T - T 1 0 ' 8 8 D n a P ° n t a d e u m a v a r i n h a , o s 

'restos m u r c h o B d a c o b r a z i t a 

- . , 0 mercado fechou firme, porém, com 

trágico, O gesto convulso—due ür1 .̂ Jnd,'cl"íu' »'»orando a taxa de II 
destruirá l i m a t l i T b T ' a r ' ° . ' "»n dos estabelecimento« Ul-Biruira uma serpente formi- extrangeiro», alguns bancos offerecendo 

davel. saques a 11 11|10 e outros a 11 3.4 
Os circumstantes, boquia^ 1 ™ r.ra."do«^í09. .clles a 11 I3H« « 

bertps, indagavam curiosos 
— D e q u e t a m a n h o ? I o " « " T " d a s t u , u > 1 1 « i i « - i i 2ÕI3Í 

4 M . r para o baocaro e I I 5 i 8 — i l 13,10 nara 

O chmez, medindo O espaço repassado „ letra» d V s i n t o s 1 r 

a largas passadas, atravessou Els a, ^ 
a rua fronteira, exclamando Ihontem peia ií! 
convictamente : 

-Vinha até aqui ! Ii^dre» 
—E a grossura ? - [Paris 
O chinez, em resposta, fe» ""|"a

bu,g0 

um arco com O B braços. I Por tneá í 

Eça e seu companheiro qua- sXranós 
laiaram. t;.Kimnos': " " 

Dahi a dous dias, o criado £on|™ banqueiro», 11 
I '-outra a caixa matriz. 

E is as colações do cambio fornecidas 

'oka de 8. Pau lo : 

*J0 D I A S A* V ISTA 

11 10|32 
823 

1.01« 

11 15|32 
832 

l.Oi'fi 
814 
3.')3 

4.312 
21$0Ü0 

ll2 a 11 11[16 

c a i x a matriz, 11 I|2 a 11 11|10 
•--A Praça do Commercio recebeu os se-

guintes telegraminas: 

QU IR INO DO CANTO—AÍIKNTE DE 
lEaOE»—Auxi l iado pelo estimado ex-
agfiAto de leilJes J . A . Leal; escriptorio 
e agencia, rua S. Bento, n . 35; telepho-
ne, n. 877; rcsidencia, rua Xavier do To-
indo 13. 

Bancarii) . 
Particular 

Mercado, f i r m o . E disse-lhe com a voz cava: 
—E' a serpente do chinez ! 
Eça, furioso, mandou cha- I Bancario 

mar o cosinheiro e injuriou-o Particular 
I X(ni'<io /l fi.,. 

0 Paulo de Tarso 
da Republica 

por ter mentido. 
Então, elle, philosophica-

mente, retrucou : 
— Nâo menti, augmentei. 

E augmentei para convencer a 
miin mesmo e ao senhor de 

Barbosa que eu era capaz de matar 
quali» I uma grauée^serpente. Menti 

Sabia-œ que o sr 
Uma, entre suas raros „ t o> 

eido68' V d= e- h?V e r-m e r t í " I l i a ' P c ! t ' exemplo, se, ú a minha 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firmo 

I Í I O , 17 

10—15 
11 17 J32 

11 19)32 

R I O , I I 

2—55 
I I 2 3 ( 3 2 

11 25|3:" 

S . .NT0S , 17 
1> 

11 19|1« 

11 2 1 [32 

S A N T O S , 1 7 

i—35 
11 líi|32 
11 l l i l C 

dir mandado de prlsfc. contra o Ttvoycd. 

te, que n«o exlublrá dinheiros por te ícef 
tes á massa falllda de J o i o Sainarl too, 1 
execução de sentença do Francisco AntA-
nio Costa Machado, em que o ' lenuenfé 
Joaquim 011 Pinheiro recorreu do dêana 
cho do juiz náo admitt lndo embargos á 
manutençAo de posse 

— O dr. Octayio Mendes e Oscar Au. 
gusto do Nascimento aggravaram para o 
Tribunal de Justiça da «entenoa do ju<; 
d V ' . v » r a na fallencia de Ouilbernw Pr» 
letU & G julgando nullas s» hypotho» 
ca» o conaiderando privilegiado« oa «w-
ranos da fabrica da m i * » * faff l ía . 

- O juiz da 1 ' vara julgou por »enteif-
a aci ao ordinarin em que filo aoet i 
Lagh] & Perigrini e réu \t:tor Cm 

e , t e » " l , ananicuto 4* 
I 6 . W » ! f l O e ambos nas costas, em pri. 
porçào. 

—Foi declarada em prova a a o f i o â i 
• laoutençáo de po»sc em que contendeia 
os d rs. José Vicente Souza Uueü rn , 
Jose Pinto do Carmo Cintra 

—Nos autos de Fallencia de Almeida h 
Un t o , o JUIZ mandou que o curador fis-
cal das massa» fallida» dissesse com ur-
gência sobre os pedido» de trancamento 1 
opposiçao Icvantadaj ielos sjndico». ' ' 

Será promovido a o f f l da l da «ub admi 

Correios dc Uberaba, Es. 

BEDACçio E OFHCINAJ); 

RUA DE S. B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 a r U M J i l O 
\ o f i l M Terminou dizeiido que o conselho, pela I P A L C O S V Q A T f t f l S 

leitura dos autos,estava habilitado a > U | & o A L O E S 

e verificar -_ . gar a criminalidade do réu 
U Tribunal de Justiça, por «nanlroid«-1 procedencia do libello. 

0 dr . Américo í"inheiro c Prado, mor-
domo dos pr«stt pobres, em nome da so-
ciedade Pelou Pobres t Encarcerado» in 
-3Ihbiu-se da defesa de Carmello Benli 
vegna e procurou demonstrar que o seu 
conslituinte aggredirn a Emília Orio, em 
defesa de seus direitos, quando esta fôra 
encontrada subtrahindo da gaveta do balcAo 
da venda do aceusado a quantia de r>$ 
em dinheiro, c outro» objecto», conf 
provas do» auto». 

Encerrados o» debates o ju iz formulou 
os quesitos para julgamento reeolhendo-s 

de de voto», julgou hontera a favor de 

D . Viridiana Prado o aggravo n. 2974, 

interposto do despacho do juiz da 1* va-

ra. q t e íbncedeu á mesma senhora man-

dado de manutençío de posse sobre 0 

Commcrao dc São Paulo. 

Lstá em 8 . Pau lo Olavo Bilac, o bri 

lhanto chronista da Caccia de Xoticiae, 

SAKTAKIÍA — Cantaram hontem mais 
uma vez no .Saul'Anna. a apreciada ore 
ra íucia dc Laumcrmoor. 

A concurrencia de hontem foi boa e os 
artistas desempenharam bem os seu» pa-
pei»; r 

Ma"* l i 0 ' 'e e i i , l i , n n u n ' : i a d a " o p e e t a 

1'OI.VTHKAMA-CONCEETO-EIÍteve repleto 
Pol/jlhcama, no espectáculo d» ' 

em beneficio do «r. Paolucci Spohr 

o poeta impeccavel da» Panóplias dc o í ,
| Í u r a d o » á sala das ddiberaçC--s, donde 

n i vollaram n« a l n . r , j t . * i 
Mures o do Caçador dc Esmeraldas 
Müito desvanecidos pela honra dc sua 

sita. 

tado de Mina», o amanuense da m « m a 
repartição, Domingos da Trindade Al 
mcida. 

De regresso de ' 

chegou ao Rio, 

Seabra. 

sua viagem á Bahia, 

) sr. deputado J . J 

Os compatriotas de Flávio Gioia, pit 
loto Uali.ino, qne nasceu o viveu 110 XIV 
»eculo cm Amalfi, e do qual a iegrtda 
rez uni «abio navegador, desejam festejar 
o «exto centenário da invençío da bus 1 

sola, mangurando neste anno um monu 
mento em sua memoria. Note-se, entre 
tanto, que Gioia n i o foi o inventor, ina 
o aperfeiçoador desse iustrumento. 0 
melhoramentos que a elle se "devem to-
ram, aliás, reivindicado» eg.ialmente peia 
França, Inglaterra c Alleinanha c iod»fc 
tiam na suspensão, sobre um ' púol,.i:i 
agulha imantada, na addiçüo do uma rosi; 
dos vento», etc. Ora, o anno de 1302 é 
reconhecido como a época em que, forair 
feitas essas modificações ao instriimeiito 
primitivo, conhecido sob o home de mi.-
rmrtte ou calamitr. 86 a mariuellc tfo» 
marinheiros do -Mediterrâneo ou do Atlatt-
tieo não era commoda ; uo século doíe 
NIO d e i x a v a de ser uma bússola. Deste 
instrumento j i se fazia, na Europa, men-
ção cm 1190, sendo conhecido 11a China 
desde O anno 121 da nossa éra, embora, 
n a t u r a l m e n t e , muito imperfeito. 

e nilo foi naturalmenteInarrativa, eu"riuzesso debaixo I.- ?eceb™oa 0
 m<<>s«i de esta-

1 ' - u v m u a u I t , , t ica demograpiio-: saniíaria, correspon 
novembro de 1901 c 

organisado pela directoria do Serviço Sa-
nitario desta capital. 

Por elle se verifica que. durante o dito 
mez, foram registrados na capita! c su-
búrbios 510 óbitos, 713 nascimentos, in 
clusivé 33 nascidos mortos, c 101 casa 
mento.». 

LOTERIA DE SÃO P A U L O 

A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria extrahida hontem, foi ven-

0 segundo prtmio foi vendido em 8 . 

Manoel do Paraiso pelo sr. João Clímaco 

de Carvalho. 

—Depoi» de amanhã corra a seguinte 

loteria de S'. Paulo. 

pelo que nós fizemos - o ap- da cobrinha quatro pés e so- dei «o m , i a 
pellido de Barbosa Féra. bre a cabeça dous chifres 

AE caricaturas, por isso, Desnecessário é dizer que o 
compraziam-se em represen- romancista nada teve queres-
tal-o num corpo de tigre de ponder. 
vulto humano, assombreada Ora, segundo afffrmam os 
ainda mais a carrancuda phy- ethnologistas, a raça indígena 
siouomia pelos pesados ocuios. que povoou a America veiuem 

Jíram, de certo, fantasias juncos das costas da China. E 

M a s ^ M t e s 1 t ó r ™ « « ™ P 0 S S Í y e l q " . e
 D?

 juDC0B chine' I d ' d a ' e m E i b d r i 0 P*"> " R » d » ' P " » mas, estes so começaram a zes viesBe também nossa ma- de Paiva Guimarães. 

lazer taes caricaturas depois nia de exaggerar. 
do barbaro assassinato do dr. Em todo o caso, aehamós 
José Mana de Albuquerque que o qualificativo de «Paulo 
Mello pela policia do dr. Bar- de Tarso» dado ao sr. Julio de 
bosa Lima, quando o intrépido Castilhos, é um pouco maior 
tribuno pernambucano dispu- que a serpente do chinez. i 0 dr Emiu« r í k « . , c 

T 'üt d a a meBaB eleitoraes. I blime Paulo andou descalço officio «o sr . E»tcv„„, José de ' 

• r , e m D r a V 8 m " 8 e os caricatu- pelo mundo, a pregar a corin- officiai da 
mesma directoria • 

ristas do que o corpo do valo- thios e romanos a doce pala-
roso tribuno, crivado de feri- vra de Jesus, tendo como ar-
das, fOra atirado, ainda agonl- mas a mansidão e o carinho— 
sante, sobre um montfio deli- como recompensa, abemaven-
xo, no fundo do quintal dahurança, como incentivo, o 
casa onde funccionava a sec- amor do proximo — o sr. Cas-
çao eleitoral. tühos tem palaeio era Porto 

Antes di^o, o sr. Barbosa I Alegre e sua doce palavra de 
Liima tora liberal contra a for- carinho e amor tem engasgado 
ça, representada nos primeiros na goija decepada dos mara-
annos da Republica pelo ma- gatos e no corpo mutilado do 
recharDeodoro. Depois disso, heroico Saldanha da Gama. 
o sr. Barbosa Lima foi jaco- E para que dizer mais, sobre 
Bmo vermelho, tendo engana- tamanha blasphemia, senão a 
ao os partidarios da revolta compassiva phrase christâ — 
üe 1893 para se precipitar nos seja tudo pelo amor de Deus? 
braços do dictador. E como 
jacobino, esteve envolvido nas 
ferozes campanhas contra o. -„ , 
sr. Prudente de U » » ^ „„ I ..Etrectuouse hontem a innunciada reu 

Faenldade de Direito 

i r I " " « » « u i i n t iiontem a annunciaaa reu-
j u o r a e s , n a I m i o dos bacharelandos de março proxi-

segunda parte do seu periodo I rao> rara
 tratarem do pedido de remm-

nresidenci.il I o i* a P r e s e n t a d a P«lo sr. Laerte Assum-
N a „ D „ t ; , P i ' " , <lo encargo que lhe delegaram seu» 
XVftO se sabia, porém, que O I collegas. para, como orador da turma, re-

sr. Barbosa Lima. aDesar de P r e " c n , t t ' ! 0 P a coiiaçio de gráo so-
. "P . . I lemne e também da excusa d» almins 

inclinado aos prracipios positl- membros das commi»»«es de festejos e 

Vistas, levasse o seuexaggero "d"".!? do 5 °,annoL , , 
sectarista ao ponto de blasphe- Pint™ ° bad"re'ando Joe< 
mar contra uma das mais bel 
las 

e 8ilva, secretariado pelos seus col-
~ ' Lui I legas Armando Prado 

I Mendes de Almeida. 
| e Luiz Gonzaga 

« S ™ 8 d 0
t C h r i s t i a n i s m o r ! « ^ pelo presidente, o 

contra o Apostolo das Gentes, I f™ <?« reuni io e após discussio de va-

aquelle perante quem se sub- ^proí?da e/Pre"'n" 
metten í r ™ , íetbrofa0 cónveníèncfa d^ToSr „"^ 

commlsaâo de tren membro», par» enten-
der-se com os demissionários "e solicitar 
delleo, em nome da todos os bacharelan-
dos, a retirada de suas excusas, partici-
pando-lhe» nJo ser acceita a renuncia 

rnetteu a vaidade de Corate, 
(ollocando-o no calendario po-
sitivista ao lado dos homens 
máximos, as quaes a humani-
dade deve culto sempiterno. 

Pois o sr. Barbosa, em dis-
curso pronunciado a 15 de cor-
rente em Porto Alegre, segun-
do refere O Pa»*, em telegram-
ma de 18, facendo a apologia 
do «r. Julio de Castflhoa, cha-
mou ao politico rio-grandecae 
o «Paulo de Tarso da Repu-
blica, estadista portentoso, sem 
Par, o mais fecundo patrimo-
n|o chico da naciilidade bra-
Blefra».E foi além, se é possí-
vel eoneeber-se «além* depois 

tal panegyrico. 
• A tel 
aos tem 

aginaçâo 
I desses r 

dos néo-latí-
r aptos. Basta 

r as taboletas de an-

Siqueira, 

Ao deixardes hojo o exercício do cur 
go do secretario desta Directoria, em que 
estivestes nor espaço de 4 meze», por 
motivo do licença, suspensílo disciplinar e 
consequente dcmissSo do funccionario ef 
fectivo, cabe -me, de accordo com o regu-
lamento sanitario. louvar o zelo, dedica 
ç i o e lealdade com que vos houvestes, 
em proveito do serviço publico, sendo-me 
grato daclarar-vos que estaríeis vü» na-
turalmente indicado para preencher offe-
ctivamente o cargo que temporariamente 
vos foi confiado e ao qual prestastes vos-
so leal esforço e efficaz solicitude, se não 
fo»»e o desenvolvimento que ultimamente 
tem tido os serviços de liygienu publica 
affcctos & Repartição Sanitaria do Esta-
do, facto esto que exige ser o cargo de 
secretario da Directoria desempenhado 
d'ora em daaiite e conforme o espirito do 
regulamento vigente, por iím medico, com 
attribuiç-Se» Inherente» á profissão e com-
petência profissional para auxiliar esta 
Directoria nos variados assumptos e ques-
tões de interesse publico que ella tem 
diariamente a estudar t resolver.» 

Porto 

record 

apresentada 
Esta commissâo ficou composta doa ba-

charelandos Paulo Leite de Assis, J o i o 
G . Macedo Gnimartes o A . Gabriel da 
Veiga,, que hontem mesmo desempenha-
ram a missão que tte» foi confiada 

A directoria do Serviço Sanitario teve 

communicaçâo de que recrudesceu a epi-

demia que grassava em Conceição do 

Itaahaem. 

0 inspector Mul tar ia dr. Carlos Meyer 

aiii estere, setndando a aoleatia a a s que 

«ooata voltará novamente afim de fazer 

observaçSw m doente» 

Na Qaseta do Commercio, de 
Alegre, encontramos o seguinte : 

•NOME» courmoos.—-Esto é 
ds todos os nomes compridos; 

Tristão Tibiri Tibiriçá Mucury Pyrage-
nia do Orlembáo Orlando de Montezuma 
Cansanção de Sinimbu Filho dc Montevi-
deo Creador do Sul de Arranca o de Alen-
cára de Caraquaquinanguára de Avila e 
Bjtteneourt Corregio Vidal dc Monánica-
coába. 

Este typo é negociante em 8 . Paulo 
no arrabalde do Braz, perto da estação 
do Sul. Possuiu se da mania de ajudicar 
ao seu nome primitivo todo» os uome» 
appellidos com que sympatlji»ava, e. 
cabo de alguns annos, eil a no estado em 
que o acabamos ile v ir . E ' com todo» 
estes appellidos que o maníaco assigna 
seus papel» mais importantes como um 
grande Senhor de Algai 
d'Além, e t c . . . • 

arves, d'Aquém 

rido 

vai despendei- 1:400$, coi 
eâo das estradas que do 
Pinhal v a i ter a Caracol 
1:9279294 com a reeowtr 
£oat* sobre o rio Perúx, 

Fórum. 
N i o se realisou hontem no Fortim 

reuniio dos credores de Almeida k Pin-
to, em vista de n i o ter o jniz decidido 
«obre o trancamento da fallencia, reque 

» r aquelle» negociantes. 
Ta fallencia de G B. G a n f i e r f c C , 

o juiz de Direito da 1» vara, mandou que 
os «yndicos disaeswm em 48 horas »obre 
a destituição requerida por diversos cre-
dores . 

„ ^ d " falleneia de Fratelli 
«aztnl , o JUIZ ds 1* vara mandou que, 
meoatireate, o curador fecal das m n a a i 
procedesse contra os mesmos criiumai-
mente nos termos do ar t . 44, « 1» da 
lei de fallencias. 

—Subiram ao Tribunal de Justiça os 
seguinte» autos ; o processo eia q í e se 
r f V j > " « n d . de F Caselli, j E f " 
indeferido, senda coademna (o nas castas 
o.BNBSR nt« F Maytrá k Sobrinho, que 

Nu Bolsa 
Visto os sr». Francisco Carneiro Elor 

('Crqueira c Jules Tilarem, nJo terem com-
parecido até agora .103 trabalhos da Ca-
mara Syndical dos Corretores, e nem res 
pondido ao officio que a Camara provi 
soria lhe» enviou, ha dias, conforme pu 
olicámos, resolveu aqnclla corporaçüo con-
vocar uma asseinbléa geral extraordinário 
de todos os corretores da nossa praça 
para hoje ás 1 horas da tarde. 

O fim dessa reuniio é tomar conheoí 
mento do pedido de demissão, npr.-»ottf.> 
do por aquelles » r s . ao dr . secretario 
fazenda, e, caso a Camara Syndienl I 
ceite o pedido, proccder-se-á á ei»ir 
para prclicncher effectivamonte, aunei 
v a g a s . 1 

—Seguia ante-liontem para o Rio da 
Janeiro o coronel Eloy Cerqueira, c o m 
tor officiai da nossa praça. '• 

Consta que a sua ida ao Rio se reli-
ciona com os acontecimentos da Bolsat* 
de que temo» tratado. 

- O corretor Lconidas requereu o cau-
cellamento de uin despaohn, dado pelá 
Camara transacta, em um dos seus reque-
rimentos sobre esta questjo. 

Santos Dumont 
0 Jornal do Commercio, publicou 

hontem, o seguinte telegrainma dc Par i f ; 

«Communicam do Monaco que li 
depois do accidentc de que escapou 
ser victima naqyclla balua. Santo» Du-
mont, apenas recolhido a bordo da la*> 
cha a vapor do príncipe dc Monaco, qui«j 

despeito de estar litteralmentc eiichar-> 
cado, dirigir pessoalmente os trabalhai» 
de salvarão da sua aeronave, cujas ava-
rias, como podem avaliar polo que l l i í í 
disse cm meu telegramma dc hontem, 
são por assim dizer totaes. 

O duque dc Dino, que tein pelo aero-
uauta brasileiro uma grande amizade e 
uina grande admiração, obrigou-o, 
rém, a recolher-se immcdiataineiite 
leito no aposento especial que, desde ha 
um mez lho está reservado no palaeio <Iò 
Duque. 

Sobreveio um resfriamento acompanha-
do dc uma pequena excitação febril qua 
provavelmente não terão conscqucneia^. 
mas que muito sobrcsaltam o duque df> 
Dino, ancioso pelo prompto restabeleci; 
mento de seu íllustre hospede. 

A» ascensões, do accõrdo com os des® 
jos manifestados por Santo» Dumon t , 
continuarão dentro do prazo máximo d< 
um mez, u o acrouauta tem esperanças 
de ser agora mais feliz nas suas nova» 
tentativa». A todos que o interrogam so-
bre o seu fracasso. Santos Dumont res-
pondo quo elle não foi mais do que maa 
preciosa e necessária lição que estev® a 
ponto de pagar — concorda — por preç» 
demasiadamente elevado. 

A romaria ao palácio Dino, nitoobsi 
te a« tranquiilisadoras noticias dos 
naes de Monaco, continún c em propor-
ções avultada», tanto assim que os amU 
go» do duque Dino e de Santos Dumont, 
desejando evitar-lhes o penoso encargo 
das inTormaçõcs a todo o momento pe-
didas a respeito do desastre e do estad» 
dc saúde do enfermo, estão se prestaodo 
no palaeio a dar as indicações que por 
carta e telegramma são solicitadas desde-
ante-liontcni, não só pelas auctoridarle* de 
principado e por muitos par l ict i larã l 
como tambein pelos innumeros admira.lo» 
res conhecidos e desconhecidos, qne Du> 
mont tem em toda a parte c que mu' 
sentidos se mostram com as noticias 
accidente c da enfermidade a que os 
respondente» dos jornaes, para valoria« 
reni as snas informações, dâo importanci 
superior á que realmente cila tem 

Diz-so que o d r . Cardoso de Almeida 

chefe de policia, vae exercer energica 

campanha contra os jogadores, vagabun-

dos e desordeiros que infestam esta ca 

pitai . 

Casas dc jogo ha na cidade em numero 

elevado e funccionam abertamente 

medidas coercitivas empregadas contra 

asse vicio tem sido, porem, e são inefíi-

cazes. 

Vagabundos c desordeirqi também 

ha em quantidade e, não raro, sc regi» 

traui factos revoltantes provocados e con-

Miminados por individnos que se compra 

zem na pratica do mal . 

Xo Rio, o dr . Sampaio Ferraz conse 

guiu exterminar os celebres capoeiras. 

Consiga, pois, o dr . Cardoso de Almeida 

exterminar cm S. Paulo certa ordem de 

desordeiros famigerados. 

* * * 
Sabe o Diário da Praça que o dele-

gado fiscal neste Estado requisitou 

prisão dc um collector por graves irregu-

laridades commcttidus no cxcrcicio de seu 

eargo. 

* * 
Está encarregado hojo do serviço de 

vaccinnçio na Directoria do Serviço Sa 

nitario, das 11 ás 3 da tarde, o inspe-

t o r dr. Synesio Rangel Testaua. 

voltaram ás 3 hora» da tarde trazendo 
condeinnação do réu no grau uiinimo da 
pena, 3 niezes de prisão, (art . 303 do 
Cod. Penal . ) 

—Hoje deve entrar ein julgamento Hen-
riqueBursacli iclo, accusado do haver at-

ufado ao pudor de uma menor. 
No caso de ser adiado o seu proc 

será julgado o dr . Cantídio Brc-las, 
cusado do haver desfechado tiros de re-
volver contra os seus cunhados Tlieophilo 
de Almeida e Nicolino Nacarato, facto 
occorrido nesta capital em 11 de noveni 

j do anno passado. Produzirá a defesa 
o dr. Kaphael Sampaio . 

—Com a sessão de hoje encerram-se os 
trabalhos do jury no corrente mez. 

-os r-nmarotes estât am todos t o m a 
não havendo na plaida, um logar 

uma festa magnifica, para 

•ife 

o lol/jlhcama. no espectáculo de hontem 
em beneficio do sr. Paolucci Spohr, 
redor de seena, daquclla casa de rtiver 
soes; -- — " 
dos, 

ro í mesmo 
qual muito concorreram a cxcelíenle 

tronne que alli trabalha actualmente c as 
conhecidas artistas Ignez Alvarez, I. iua 
Contez e Elza Ortiz. 

O dou da festa do hontem, foi o reap-
arecimento da apreciada cançonetista 
gnez Alvarez, que mais uma vez teve oc-
tasião de vér como é apreciada do pu 
Mico paulistano. A' sua entrada no pal-
co. foi recebida com delirante ovação, 
sendo-lhe offereeidas muita» corlicilles. 

Idênticas manifestações de sympathia do 
publico receberam a cançonetista napoli-

u 

Em um hospital de Reims (França) es 
tava, ha pouco tempo, em tratamento de 
uma ar-.hnte sub-aguda do joelho uma 
enferma pobre. O medico, dr. Luton, ten 
Oo lhe receitado certa dose dc centeio es-
pigado, julgou necessário addicionar uma 
P J - quantidade de phosphato de 

Meia hora depoi» dc ter tomado esse 
medicamento, a doente. , ue se tinha con-
servado sempre calma e triste, desatou ; 
rir gostosamente. 

Era extremo o seu bem estar, dizia el 
la, e uma alegria louca e transbordante 
se apoderava delia. 

tana Lina Contez e a dançarina chilena 
Elza Ort iz . 

IJA troupe realçaram mais, os duettis-
tas (.'anlalaniessa—Dacigny C a intelii-
gente cançonetista franceza Dupcrricr 

Para hoje está annunc íado espectáculo-
variado C attrahente. 

SA1.X0 STEIN-N-AY—Por estes dias d e v e 
rcalisar-se, neste salão, um g r a n d e ,-or,-
certo, organisado pelo h á b i l maestro Luiz 
Oilland. com O concurso de sua eximia 
discípula d . Nizia Silva, que obteve O I 
premio do Conscrvatorio do Rio, E de-
m a i s dous discípulos. 

Esse concerto será feito em beneficio das 
obras da egreja de Santa Cecília » esta-

mos certo dc q u e terá todo O apoio da 
sociedade paulistana. 

Amanhã publicaremos O programma 

M « O » D O D O O A F É 
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Venda» de hoje 15 .000 saccae. 
Base do dia, 4$«00. 
Mercado, calmo. 

S " ' r a d a " d » dia, 28 754 sacra». 

d a f m ^ á f r M r ™ « 
Entradas desde I de julho, 8 .034 .644, 
hntradM desde 1 do mez, 360 75». 
Media, 21.221 saccas. 
Sahidas : 
Para a Europa. 150.054 saeea». 
I ara os Estados Unidos, 121.024 
I ara Buenos-Aires, 58» . 
Em cabotagem, 5. 

, A ' ? 6 0 e b ! % . i " i r Ben i«» foram de», 
pachadas, 04.501 saccas. 

Embarques, 26.!I1I7. 
Pauta semanal 5<XI réis. 

TELEGRAMMAS 
Herr iço especial d O Commercio 

de São Pauto 

Foi muito 

Achando-se em jejum, só tendo tomado I d l» c n , . °* 0 d l a w r t 0 e m T J C "•' " rca l i sará 

O remédio prescripto, essa maravilhosa 
transformação do seu espirito só poude 
ser a t t r ibu ida ao medicamento. 

0 d r . L u t o n . a qnem foi relatado O 

curioso effeito dc sua receita, quiz fazer 
nova expcriencia. O mesmo resultado foi 
obtido. Estava descoberto O audidoto do 
pranto. 

Sendo 

a fes ta artística. 

PO' 

O governo remetteu á Companhia Mo-

gjana O officio q u e lhe dirigiu O inspe-
ctor geral da estrada Sorocabana, rela-
tivamente a o auxilio que por ventura 

possa aqnclla companhia p res t a r no trans-

por te de cargas da zona do Estado 

vida por esta e cm q u e condições fará 

empréstimo d o algumas locomotivas e 
arros p a r a O serviço da Sorocabana. 

Os reis da Inglaterra nem s e m p r e abri-
ram a» sessões do Parlamento 110 meio 
do respeito C da afft ição que o povo de 
Londres testemunhou , ha p o u c a s semanas 
a Eduardo V i l . 

Jorge I I l e u uma vez O seu discurso do 
t lvono no meio d r» risadas dos lords. 
Lm 170«, durante a guerra d a Inglaterra 
rom a França, Jo rge III foi mal recebido 
pelo p o v o . 

No trajecto da Camara dos lords, conta 
um jornalista dessa época, a populaça, 
cercando O carro do soberano, pedia ;I 

paz e oxigia a demissão de Pitt, q u e era 
então O pr imeiro ministro. Algumas pe-
d r a s foram lançadas contra O carro, e O 

furor do povo sc aceentuou quando , de-
pois- de aoer tas as sessões, O rei voltou 
a o seu palaeio. 

melaneholia ura mal que grassa 
™ , O D ( , , I ' « paizes, u:,ia folia franceza 
NA a preciosa receíia aos seus leitores 
• t i n t u r a de centeio espigado. 5 g r a n i mas. 
solução de phosphato d c soda, a 10" 1 
grani ruas M is tu r . . cm meio copo d 'a g u a 
com assucar E tome, aos goles cir, ie-
jum.» ' 

Exames d<» preparatórios 
Hoje serão c h a m a d o s : 

Porlugarj :—Eduardo de F . Nielsen 
Asdrúbal Caçapava. Joaquim P . da Fon-
seca, Benjamin A b b a d e , Perseo Freire 
Oustavo F . dc Camargo, Coriolano (io-
do.Y C Jose O . Dias. 

Frances;—Manoel de M. Araujo EPA-
mimonda» L . de Amorim. Aristóteles 
j.uiz d c Amorim. Lauro d e 0 . Borges 
L.clio d e T. Pisa c Almeida, José M 
Guerra dc Andrade, José de T . Arruda 
" NUMMGOS P . B. Figueira. 

Inglês:—( Ultima chamada ) . —Arthur 
Pinto. Hygino A m a d e u Asprin. Antonio 

T . I r r i t a s, A g e n o r N . Jardim, Ur-
bano dc S . A r a n h a Filho C Sí lv io DE 
A n d r a d e Maia. 

Elementos de Phqsica e C/iimica — 
Alfredo Cláudio da Silva, Edmundo La-
ce rda, J o a q u i m P . V . dc Alcantara SÓ-

crates Brasileiro, Francisco Vieira C I V 

lycarpo dc M . Viott i . 
Arithmctiea ;—Engobras V a m p r é . José 

C. Gomes Ribeiro. José F. de Macedo 
A. C. d e Sampaio, Harald 

Da casa Bevilacqua, á rua dc S\ Bento 
14-A, recebemos um exemplar do Italera. 
p a r a v io l ino C piano, composição do 
maestro João (ioines Junior. 

Gratos. 

Ha easa Hollcndr-r recebemos a chisto-
sa polka Garota, do sr. H A Cardoso 
d a S i l v a . 

Gratos. 

Antes do inverno de 1871, um dos 
mais intensos em Paris, houve outros q u e 
sc tornaram celebres. Assim, CM 1795, 
t h e r m o m e t r o marcou 2 3 g r á m e meio 
abaixo d e zero, E O gelo c o b r i u as ruas 
d u r a n t e quarenta e duas horas 

Km 1788 . O grande >-anal dc Versalhes 
apresentou uma e s p e s s u r a solida dc 12 
pollcgadas, e em 1 7 8 3 . durante sessenta 

oito dias houve em Paris a temperatu-ra do dezenove gráos approximadainentc 

Remontando a u i n a época e m que O 
thermometro ainda era desconhecido (data 
apenas de dous séculos a invenção deste 
instrumento), v e m o s que, segundo a ehro-
nica. em 1W8 O vinho gelou um dia NO 
cálix da egreja de Saint-André-des Arts, 
O pão gelou ao sahir do forno, tendo 
sido -

I W T E R I O R 
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concorrida a missa, hoje r » 

por alma do s a u d o s o escr iplor ma 

jor Urbano Duarte, 

Corre novameute que O s r . Seabra >.?r 

substi tuto do dr. Vaz de Mello naprerf 

deneia da Camara dos deputados. 
Partiu para essa capital O coronel G a » 

p a r de Souza. 

Por estes dias será assignada no The 

souro a escr iptura de doação que fa/. a« 

governo O barão d o Bocaina, do terreno 

necessário á construcção da enfermaria 

mil i lar , p r o x i m o de Lorena. 
^ Na próxima quarta-feira 

sàr para alli O deputado i t a l i a n o 
Belli», 

regre». 

Com O s r . C a m p o s Salles conferenciou 

hoje uma roniniissio, representando a 

maioria das companhias nacionaes de se-

guros daqui c dos Estados, entregando-

lhe uma representação contra a l e i ulti-

mamente decretada, com r lação a essas 
companhias. 

O s r. presidente da R e p u b l i c a promet. 
teu providenciar. 

Acabamos dc receber mais um nnmcr 
da Itecista da Semana, a bella edição 
semanal do Jornal do Brasil. 

Entre outras gravuras, nitidamente iin 
pressas a cores, t raz duas piiotographias. 
uma representando O Mausoléu da familia 
do general Porfírio Diaz, presidente do 
México, no qual esteve depositado O cor 
po embalsamado do dr. José Hvgino 
o u t r a representando O quadro dos bocha, 
rclando» da Faculdade Livre, do Rio . 

Ao p r o m o t o r publico da comarca de 
Tatohy , bacharel Renato F u l t o n Silveira 
d a Motta f o r a m concedidos trinta dias DE 

licença. 

Foi demittido do cargo 
publico da comarca de Kõa Vista das P E 

de promotor 

«tojf 
jor-

Iras O bacharel Antonio de A z e v e d o Hil-
W n d o nomeado para siibstitnil-o, 

bacharel Alvaro Ribeiro d e Oliveira. 

Tomou posse, i n t e r i n a m e n t e , do cargo 
de secretario da Directoria do Serviço 
Sanitario. O dr. Américo Brasiliense. 

Com as obras de reparos do telhado d 1 
I dependências do predi 

fe funcciona o Instituto Vaccinogeoiec 
a Superintendência das Obra» Publicas v«d 
despender 43$700 

O governo vai convidar José Feft-io do» 
Santos a assigner o contracto para o ser> 
viço de passagem em balsa sobre o ria 
Parahyba, em Santa Branca, a raz*e d | 
1:000® e se o mesmo recusar, o contraí 
cto será feito com outro ainda que po# 
>reço maior, porque a adm in i s t r açSapS 
dica n io pode estar a espera da rxeci* 

Ção dessas obras. 

O governo reeommendou ao chefe da 
seeçío de Aguas e Exgottos de Santoè 
que fiscalise o serviço d* installée*« <fe 
il Ia m inação DO quartel do destaca meiatt 
daquella ndade , contracUdo coin a C i t L 
of Santos Improrements Company.  9 1  

Os moradores da parte da avenida 
«dente», coraprehendida 

E111 Juiz de F.jra inSugurou-se u m a fa-
brica I!e r. elas e camisas do malha, cujos 
propriotario-I são os srs José Gallictti & 
C. A fabrica foi installada no antigo prédio 
d a Companhia Industrial Mineira, na 
ura t idão. 

Também será installada, f;:.;endo p a r t e 
da m e s m a fabrica, uma bem m o n t a d a t i n -
turar ia. 

TRIBUNAL DO JURY 
Presidente, dr . Arlindo Guerra, juiz 

da 3 " vara criminal; promotor, O 1 " dr 
Freitas GuimarSeiK escrivão, O do 2 ° O ' 

ficio, Oliveira Ramos. 
H a v e n d o numero legal de jurados, foi 

aberta a sessão C em seguida cosstitnido 
0 conselho ju lgador com os s r s . : Alfredo 
Ramalho Bcllcgarde, Domingos de Maga 
lhãps, Basi l io Batalha, Francisco Martins 

1 untes, Cláudio Américo Pedroso João 
LÊ Sampaio Vianna, Carlos Alves dc 

O.iVeira Guimarães, Augusto Clemente 
Ferraz, Nicolau Mattcrazo. Afrodísio V I 

dig»I, Luiz Frederico Rangel d e Freitas e 
Francisco Lussi. 

Compareceu á bana do tribunal p a r a 
ser ju lgado O ren Cecílio Rey», accusado 
dc crime dc morte, tendo como s e u ad-
vogado O dr . Ju l io Brandão. 

Lido o processo, começaram os deba-
tes. que foram breves. 

A proirotoria historiou o crime, e ana-
Ivsando as,provas dos antos, sentou-se 
entregando o julgamento do reu á cons-
ciência dos juizes de facto. 

O d r . JnUo Brandão, na defesa, pro-
curou provar que o seu constituinte n ã o 
commeitera o crime frivolamente e que 
pela lettra do corpo de delicto se verifi-
ca que ,a victima n i o morreu era conse 
queucia do» ferimentos recebido», consta 
fados pelos médicos legistas. 

Depois de anal)-sàr detidamente o auto 
de autopsia constante do processo, termi-
n<* a defesa pedindo ao conselho de ju-
rados que lavrassem sentença de accôrdo 
cof.i as provas do snmmario. ~ 

Encerrados os debates, os jnizes de 
raeto entraram para a sala »»Teta, onde 
por maioria de 11 votos lavraram o seu 
cerUietnm, absolvendo o ren Cecilio dos K p >*_ 

« g u i d a foi snbmetUdo a julga-
0 reu Carmello Bentivegna, aceu-
e haver espancado a mulher de no-

me Emü i a Orio, cansando-Ihe ferimentos 

Soares, João 
Geribeilo. 

Geographia :—Sebastião Barros Mon-
teiro, Sigefredo de Moraes Cordeiro An-
tonio Carlos da Silva Telles, João No-
gueira da Silva Tel les , Henrique de Sou 
SA Queiroz e Antonio L . Tib ir içú 

Historia Vniccrsal:—José de Souza 
Queiroz Meyer , 1'anlo d e Toledo e Silv 
Jose de Almeida Sampaio, José Adriano 
..larrev Júnior, José do Oliveira Mar-liad-

Ataliba Sales. 
Resultado de hontem : 

P O R T O O N E Z 

Plenamente . —Paulo dc Assumpoão, M a 
nuf-1 Bittencourt Júnior. Alicio de Ã Cam 
pos, JOÃO Gomes de A. Lima . 

Simplesmente .—José A Renaldi 
ico B ' ~ ~ 

Fran 
de AL 

cisco B. de F . Horta, Joaquim I 
meida, Manoel C . Dias Filho. 

F B A . V O E Z 

Plenamente. .-—Aristides Dias Pinheiro 
Vicente Graziano, José Olvmpio Dias 

Simplesmente :—Dernai da Fonseca 
Benjamin Abbade, Hugo C . Franego, José 

Lyrio. 
Inliábilitj.do, 

INCLI.TZ 

Plenamente .-—Cornélio F . Mil!», OR 
lando D. dc A . (iões. Manuel B. Varella 

Simplesmente : — Asdrúbal Caçapava, 
Mario C . de C . Aranha. Adolplio Lcrévro 

Reprovados, 2. 
AaiTHKKTICA 

Distincrjão .-—Lélio T. Pisa e Almeida 
Plenamente:—Geraldino R. de Souza 

Alberto de A z e v e d o . João B . F . do Sam-
paio, Accaeio D . dos Reis. Alberto R dc 
Azevedo . 

- entre a Ponte 

exgottos, a bom " m o t o r i , s ^ t o . o ^ i J r j ™ ^ 0 «té alli a r i de de 

— - publica. 

A Repartição d » Agua« T«I i n fon ter i 

su^entoa o libello crime 
" J L r i í r t i , ' u l «S 6 * « de ter o rén SB 
« f e d e em iK tü t em força porVpra-
• crimr. de Ç « é aetesado. 

P H Y S I C A E C I M I K - A 

SimplrsnuHlt :—Jefferson de Oliveira 
Thereziano de M . Chave». 

Reprovados, 3. 
luhabilitado, 1. 

OEOOnAPHIA 
Simplesmente . -— R a u l Pacheco e Cha-

ve», Ricardo M. Gonçalves, Epaminondas 
L . de A m o r i m , AristO|cIcs L . dc Amorim 

Não compareceu 1. 
Inhabilitado. 1. 

HISTORIA riEIUr, 
Simplesmente . — A g e n o r N . Jardim, F I O 

rindo Lo g>, Antonio d o A . ( 'amarro 
Manoel I da Costa Aguiar. 

Não compareceu I. 
Inhabilitado 1. 

Pagamentos auctorisado» pela secre-
taria da Agricultura: de 5.223*55». aos 

d r » . J . Carlos de A Torres C Alberto 
C a l ' a s : dc 3:838851.8, ao dr Joaquim 
Monteiro dc Mello; dc 3:3S5$70I, aoT dr 
Af fonso Morandon e Affonso (íaetaoo-de 
32$, a Heitor M a c h a d o , dc S I S A Hei-
t o r de Sá : dc 40«fico. a Jul io Brandão 
Sobrinho ; d e 2:430* á câmara municipal 
de Buquira; dc 150?; a Bernardino d o 
Nasc imen to d e 1 : 613 *911 , a J B Mar-

condes dos Reis: dc 2 : 8 89 : 5 , aChrist iano 
Machado; de 7 0 0 $ , a Antonio Godinho 
Fi lho; d e 80$. a Lion & C\, de.33tl$400 
A Espindola Siqueira & C - de FIO.-,$, ' 

Pedro Antonio Borges e de 4 8 3 * 2 0 0 , 

Baroneza d e A n h u m a» . 

Foi nomeada substituta d a professora 
adjuneta do 14 " distrirto da capital d 
Petronilha Aurélia Vieira. 

numerosas as congestões mortaes 
c a u s a d a s p e l a grande baixa da tempera-
tura. Em 1 5 1 4 , O v inho foi cortado em 
Paris, A m a c h a d o C vendido Á l i b r a . Em 
1434, houve tres mezes dc consecutiva 
neve. que logo se congelava. EM 1422 
O vinagre se solidificou nas adegas. E M 

1408 , as pontes do Sena foram a r r a n 
d a s pelas alluviões de gelo, e a t inta ge 
lava nos tinteiros, nas peça» a q u e c i d a» 
R-in 974, diz um > iironista, a terea p a r 
te da população da França fo i destruída 
pelo frio. 

Lm relação a outros jiaizes. sabe-
que em 1594 O m a r gelou em Veneza 
cm Marselha; em 1 4 5 8 , N M exercito D C 

4 0 . 0 0 0 homens a c a m p o u sobre O Danúbio 
to O t r a je. inteiramente gelado. Em 1430. 

entre 11 Dinamarca e a Suécia foi feito Á 

p é , através do mar. Em 829, O Nilo ge 
lou; E, s e g a n d o os historiadores, no anno 
de 39«. antes do J C , a neve persistiu 
em Roma durante 40 dias. 

Depois da invenção do thermometro, 
a s mais baixas temperaturas conhecidas 
são : em New-York. (anno d c 1 8 3 1 >, 4o 
gráus abaixo de zero; cm Moscou (anno 
do ISO«). 44 gráos. Em Paris, O m a i o r 
frio jamais determinou na escala tlier-

mometrica menos de 2 3 gráos abaixo do 
zero. 

A legação brasileira em Brnxellas trans 
mittiu a o Ministério das Relações Ext.-
riorc» O convite q u e ao Brasil d i r ig iu O 

Ministério do Interior c Instrucoão Publi 
ca da Bélgica, em nome da l iea í Socieda-
de dc Geographia de Antuérpia, para to 
mar par te na exposição de cartogrophiu 
ethnographia e historia a realizar-se em 
aquclla cidade cm outubro do corrente 
a n n o . 

A legação a u s t r í a c a , do Rio. partic ipou 
Ministério das Re lações Exteriores que 

M O Imperador Francisco José. resol 
eu elevar a categoria d o sen consulado 

nesta capital, nomeando consul geral O 
actual consul, conselheiro Julio Bombeiro 
de Kremcnac. 

RIO, 17 

0 a lmirante Eduardo Wandcnkolk, che-
fe do estado maior general da Armada, 

foi hoje, pela m a n h ã , a bordo do Tra-

ja no. 

0 coinmandante desse navio d i s s e - l h e 
que arribara pelos motivos expostos nus 
telegrammas que enviou dc Busios. 

O almirante AVandenkolk, visivelmente 

contrariado, disse a o cominandante qno 
distallador do navio, desde 1883, per-

tencia ao Primeiro de Março e fôra, a 

seu pedido, dcllc commandante, lia pouco 

tempo, m u d a d o para O Tra/ano. 

As experieneias feitas com O navio, 

pouco antes da partida, deram O melhor 
resultado, fornecendo boa quantidade da-

g u a p o r hora. 

0 almirante Wandenkolk lembrou tam-

bém que r e c o m m e n d a r a , n a s instrucçõe», 

q u e durante a travessia a té Busios fizesse 

funccionar O distiilador consecutivamente. 

0 Trajauo possuo t a n q u e s que com-

portam 1 0 . 0 0 0 litros D'agua, dando per-

feitamente p a r a viagem de 12 dias. Assim, 

elle podia ir perfeitamente até a i lha 

Grande p a r a ahi fazer reparos, pois o 

Barroso t e m offieinas a bordo. 

O almirante Wandenkolk ordenou q u e 
O navio ficasse incommunicavcl E confe-
renciou longamente com O ministro da 

Marinha. 

Ficou resolvida a demissão do c o m i n a » 

lantc, sendo nomeado para substituil-o O 

immediato. 

Será demittido também O machinista, 

jue será s ubme t t i d o a conselho de guerra. 

RIO , 17 

D i z e m q u e tem a l ta significação politi-

a r e p e n t i n a v i a g e m do d e p u t a d o Sea-

bra a Bello Horizonte, attribuindo-6e a 

s . O encargo de impor tan te missão do 
. Severino Vieira, pres idente da Bahia, 

ativamente Á eieição de 1 0 de março. 

blico. 

Obteve quarenta e cinco dias d e li.-enra 
a professora adjuneta da escola do l i ' " 
distrieto da capital, d . Theresa Jardim. 

Chama se Oetacilio Gomes Salgado e 
n*o Ortáeilío Salgado, o professor com-
plementar nomeado para o cargo de 
•idjnncto do g r i po escolar Alfredo Pn;ot 
de Ptadamonísngaba. a qne se referó -e, 
decreto <le IS do corrente. 

PREFEITURA 
A Prefeitura c o n t r a c t o u com Raphael 

Pellegrini e José Longo os serviços dc 
reforma da es t rada da Ponte Grande 
com Juiio P i e y O fornecimento de u m a 
mobilia destinada ao coreto do jardim pu-

da Luz . 

— O dr . prefeito municipal cnnimunicou 
director do Serviço Sanitario que es-

tão sendo substituídos os soalhos do pré-
dio N. 20FI, da rua d e São João 

Outrosim informou que sc acha em pés-
s i m a s condições hygienicas O cortiço 11. 17 

d a alameda dos Andradas. 
—A Prefeitura abriu concorrência pu-

bl ica , pelo prazo de 8 dias, p a r a os ser-
viços de calçamento da avenida T i r ad . n-
tes, entre as ruas Ribeiro de Lima e Mar 
quez d e T r e s Rios. auetorisado pela lei 
N. 550, de 6 d e fevereiro ultimo 

— O dr. prefeito municipal revogou O 
acto n . 2 1 de 4 outubro de 1897 , para 
que todos os vehiculos possam transitar 
em quaesquer direcções na» ruas da ci-
dade , com excepção do trecho eoniprehen-
dido entre os largo» da Sé e Tlicsonro e 
peias rua» 15 d e Novembro, onde só é 
permittida a descida dos mesmos vchi 
eulos. 

—A Prefeitura offk-iou ao dr . chefe 
dc policia, pedindo O necessário policia 
mento para se evitar O encontro de vehi-
ciilos nas ruas e p r aça s da cidade, em 
virtude de h a v e r revogado O ac to n . 21 

de 11 de outubro de 1 8 9 7 . que prohibia 
O transito de vehiculos, por um e outro 
lado, nas ruas da cidade. 

Den-se hontem c m Petropolis Jamenta-

vel dcaastre. 
O secretario da legação chilena. Kíluar-

d o Mar Chirc, estava fazendo exercício de 
tiro ao alvo, com uin revolver, quando 
ouviu alguém chamal-o. 

v e r do que. se tratava, 

ferindo-o gravemente. 

Compareceu logo, a c h a m a d o 

Voltando-se para 
arma disparou, 

Francisco Moreira 

t r a c ç ã o da bala. 

O ferido t e v e abundante 

que procedeu 

dr. 

•X-

heinorrhagia. 

Da Secretaria da Agricultura recebe-
mos ura volume do State, dr. 8. Pauto, 
trabalho mandado ergairâar e tradazir 
para o italiano pelo dr Candido Redri 
gues, afim de ser largamente d.-*tribuido 
como propaganda de imnrígraeSo. 

• Amanhã nos occupareiüo» desse livro, 
nitidamente impresso nas acreditada» of-
ficína» do CoHegio do Sagrado Coração. 

0 secretario do interior anetnrfsou a 
. Tnrataqpm as respectivas matriroi»« na» 
escolas Prudente d* Moraes e comple-
mentar. »mexa á Nor iSaf • a» aiumoas 

Mare* i» de Toledo Branca ( ïnimarieT e 

Telegrammas recebidos nesta c ap i t a l 

informam que O sr. Santo» Dumont está 
enfermo, cm Monaco, com u m a forte con-

stipação, devido a q u e d a q u e d e u no 

mar. 

Apesar di«so, elle, na mesma ruate do 

desastre, assistiu a nma festa italiana, a l l i 

realisada. 

Agora parece ier-se aggravado mnito a 
»cu estado. 

O sr. Campos Salles enviou-lhe um te-

legramma, dizendo que a nação acompa-

NLIA com vivo interesse as suas experiên-
cias e faz votos por sen completo res-

tabelecimento, lamentando sinceramente O 

desastre. 

Cambio. 

Os banco» abriram eom a» 

I p í e 11 ÍRÇIC, comprando 

R I O , 17 

taxa» do 

11 2|32 . 

Por ultimo havia compradores na rua a 

11 5 J 8 vigorando nos banco 11 11 [3B. 

O mercado encerron-»e a 11 23(32, firme, 

As t ransações bancarias foram feita» a 

11 9\tlt e 11 9J32 e as particulares a 11 5|8 

11 I I 1 I8 . 

SANTOS, 17 

Rendimentos fí«eae» : 

AUandega, 210A93»59S. • 

Recebedoría, 2r»07S$3t i6. 

Movimento do porto. 

En t rada» : 

O vapor okatoaai Agmoré, proceda 

ü i 

i m 

,'f 

m i 



Alegre, eat « m u l t o , coturignudo I V U A 

Den t u . A» Coagraao "AM day* 

tp K i I I i m — * J . ^ «kriou kiliâ uma " vapor i t a l i a » DmrJumn de 

-te de Q t a n , « treusito, coa 

» Schmidt Troei. 

0 vapor nacional Ommandante Al 

Im, procedente 4« Rio de Janeiro, com 

carregamento do m i o » geneit», comi 

gnedo • Souza Dantas. 

0 repor f r a n c a Lr» Alfeu, procedente 

de Marselha, com carregamento de vario, 

generos, consignado 4 Orey Antunes. 

O vopor aUem&o Willenberg, proce-

dente de Bremen, com carregamento de 

vários gjneros, consignado a Zerrcner 

M o w & 0 . 

O vapor nacional Agmoré, para o Rio 

4a Janeiro. 

O vapor francea Colônia, para o Ha-

0 vapor italiano Dacckcssa di Gênova, 

para Bucuos Aires. 

MADR ID , IT 

<ayaUdo i • go rem* 

ewtou boja uma aaMagen i pedindo a 

«aopmwJo d* garaatlaa am B a R i l l p » , 

por eauMt doa suooMaoa qae all i ae e»Uo 

NEW-YORK, 17 

Referem telogrammaa de Willemstad, 

aapltal da lllia de Curaçáo, qoe sabe-se 

all i ter liavido dons combates, perto da 

Villa dei Cura, Estado de Carobobo, na 

Columbia. 

Dizem mais os telegrammas que tém 

havido outras sublevações em diversos 

pontos daquella Republica. 

Nos combates travados as forças go-

vernistas foram derrotadas. 

U m destacamento destas passou para 

aa fileiras dos liberaes revolucionários, 

levando grande quantidade do armas o 

munições. 

ROMA, 17 

Num banquete aqui roalisado, o sr. 

Boccelli, ministro do Coimnercio, pro-

nunciou longo e importante discurso so-

bre as rclaçSes cominerciaes da I ta l ia 

com os outros paizes. 

Entro outras coutas, disso o ministro 

qne as negociações para tratados de com-

mercio com a I ta l ia serão feitas sobre 

bases equitativas, mas cora toda a vigi 

lancia; que a Italia ó confiante, mas está 

preparada para quaesquer eventualida-

des. 

Referindo-se depois ás negociações com 

a Suissa, disse o ministro que o commer-

t io dessa nação perderia muito mais do 

que o da I tal ia , se, por ventura, o trata-

do feito com ella não.fosse renovado. 

Cl» conservador«« apoiam o governo nes-

se caso. ^ 

O projecto pasaari hoje mesmo, deven-

do ser l ido naqqella cidade. 

PAIUS, 17 

E m homenagem ao marquei Dufferlnl, 

ex-embalxador inglez nesta capital, re-

centemente fallocido eui Londres, foi ho-

je « b r a d o serviço religioso no templo 

anglicano. 

BARCELONA , 17 

Hoje, á noite, foi decretado o ostado 

de sitio nesta cidadã. 

PRETÓR IA , 17 

O presidente da municipalidade daqui J 

annunciou que a séde do Governo da co-

lonla Wal-river, ficará sendo esta cidade. 

WASHINGTON, 17 

A Camara, era sessão de hoje adoptou 

o projacto, ha dias apresentado, abolindo 

o imposto de guorra, crendo por occasiio 

da guerra hispano-americana. 

O COmiERCIO DE SÂO PAULO ̂ Terça-feira, 18 de fevereiro de 1902 
E m b a r q u e s d t C a f é 

Confirma aa aotaa diartaa, o oaM am 
barrado ao meã de Janeiro tara oa 
tea deatlaos: 

Ratado. Utridos i 
New Tort 
Nov H Orleans 
Baltimore 

Europa : 
Hamburgo 
Marselha 
Havre 
Antuérpia 
Triste ; , 
Bordéos 
Ueno va 
Londres 

Soupthumpton 
Veneza 
Smvrne 
Syra 
Odessa 
Constantinopla 

108.705 
18.786 
8.1711 

10.800 
6 005 
r> 4 M 
8.250 
S .198 
1.950 
1 .182 

400 
850 
25U 
250 
25(1 
175* 
150 
00 
00 
50 
10 

flacca. 

185.09» 

MADRID t o17 

Confórme noticias aqui recebidas, rea-

Usaram-se, houtem, cm Barcelona, quarenta 

e quatro mcetings, promovidos pelos ope 

rarios. 

A situaçSo daquella cidade está se 

aggravando novamente, com essa agitação 

da classo operaria, que parecia completa-

mente socegada, depois dos recentes ac-

vôrdos feitos com os patrOcs. 

Caso a ordem seja alterada o governo 

decretará logo o estado de sitio para 

aquella cidade. 

MADRID , 17 

As novas questões do deputado Blasco 

tbanez cora os srs. Cubello, Muro o Ber-

nal, serão hoje decididas pelo tribunal de 

honra, instituído para tal fim, o qual 

está trabalhando para dictar a sna sen-

tença. 

PAR IS , 17 

E m scssilo do hoje, a Camara aimullou 

a eleição a que concorreu, para deputado, 

o sr. Ducliesnois, sob o fundamento de 

que o pleito correu illegalmentc. 

NEW-YORK, 17 

Telcgrapliam do Wielemstad noticiando 

que os generaes liberaes Penazola o Ri-

vera desembarcaram do vapor da guerra 

Libertador, em Cumabebo, e reuniram-se 

a um coramando de quinhentos revolucio-

nários, cm Sierra A l ta . 

BOMBAY , 17 

Part iram deste porto 000 homens das 

tropas indianas que vão reforçar o exer-

cito britannico cm operaçio no sul da 

Africa. 

WASHINGTON, 17 

Na scssilo de hoje, no Senado, foi ra-

tificado o tratado de compra das Anti-

lhas dinamarquezas. 

L O N D R E S , 17 

Telegrammas recebidos aqui, do Sul da 

Africa, commuuicam que foi iniciado hoje 

o processo do chefe boer Rruitz inger. 

Diversos portos: 
Cabo da Boa Esperan-

ça 

! Rio da Prata . . . . . . . 

Valparaiso 

Cabotagem: 
Portos do Norte . . . . 
Portos do Sul 

Tota l . . 

32.928 

T B I B V N A L D E J U S T I Ç A 

•Ir J de 

polo s r j C 

Os exportadores foram os seguintes : 

Theod. Wille & C 
J . W . Doaue & C 
Ornstein & C 
Hard, Rand & C 
Ed . Johustou & C 
Karl Krischo 
Pinto & C 

P . S . Nicolsoii & C 
Dabelow & Wilberg 
Siqueira & C 
Norton, Megaw & C 
Pierre Pradez & C 
Emil io de Barros & C 
Zenha, Ramos & C 
W . F . Mc. Laugbl in & C . . . 
Leverin & C . . 

CAMARA CRIMINAL 
Baasio ordinária cm 17 do favareii 

180». 
President«, o dr. Oltveini Ribeiro. I 
Secretario, o dr. Lula de Araujo. 

l'a*HRt]chs dr mu tot 
O sr. P . Liiiia pMMttii ao sr. C. Cdtiio 

a crime 2840 d . Dou. Oorregoa o o i 
gravo 297» da Capital . 

O sr. C . Canto au ar. Almeida e 91 
oa aggrnvo. 298(1 a 21X11 da Capital J 
crimes 2846 de 8. Bliiião e 2,15« da\ 
pitai. , . 

O sr. Almeida e Silva ao sr. B Baátos 
as crimes 2802 ds Santa Ri ta do Paraíso 
2857 do Bananal e 2827 de 8. P.mlo dos 
Agudos s oa aggiavoa 2971 « 293(1 da 
Capital . " 

O sr. Malheiros ao sr. P . U m a os 
aggravoa 2978 e 2983 da Capital. 

— » 
Foram expostos sa aggravoa 2975, pelo 

sr. I». Lima, 2970 c Í98I , 1 

Canto. 

j i a oAMur roa 
Ree»no» eleitor*» 

N. 2G74. Avaré. Recorrente», 1'odflrio 
Dias Baptista e outros; rocorrlda, a Oa 
mara Municipal. Relator, o «r C . Canto 
Julgaram prejudicado o recurso. "1 

N. 20í>5. SiBta R i ! » do Paraíso, fe. 
corrente», Gabriel Vlllela rf» Ai 'drad. e 
outros, recorrida, a Camara Mnniciti&l. 

19.080 | Relator, o sr. Almeida c Silva. Adiaram 
a requerimento do sr. B. Basto» 

23.953 I N. 2710. Capital. Recorrentes, dr . Jo-
6.788 _ _ I Hé Maria Mendes Gonçalves o outro í í t fc 

— 30.7401 corrida a j u n t a apuradora. Re la toM'< 
sr. Almeida o Silva. Converteram o l j í l 

218.393 | gamento em diligencia. 
N . 2712. Iguapé. Recorrente Agosti 

nlio José Moreira Ro l lo ; recorrida* a (Ja 
mara Municipal. Relator, o sr. Malhei 
Deram provimento. 

N . 2723. Caconde. Recorrente, 
Augusto Bittencourt ; recorrida, a 
mara Municipal. Relator, o sr. P . J L i -
ma Não tomaram conhecimento, 

voto do sr. C . Canto. 
N . 2725. Faxina Recorrente», Arlindo 

10.1901 Augusto do Amaral Castro e outros >re-
9.325 | corrida. a Camara Municipal. Relator, c 

sr. Almeida e Silva. Converteram o jul-
gamento em diligencia. 

18.199 
5.887 

220 

44.000 
25.997 
23.300 
17.880 
14.959 
13.702 
11.805 

R O M A . 17 , 

0 consolho superior do Banco de Italia, j ohn M o o r e T C . 

era reuniáo de hoje, fixou eir dezoito I Gustavo Trinks & C . 

liras o dividendo de cada acção, no exer-1 Jorge Dias & Irmão. 

cicio findo em 31 de dezembro de 1901. ! o ° i ^ i r a * v á l l e\°C 

Quaylo Davidson & C 
Gustavus Giidgcoii & C 
Roberto do Couto. 
Ed . Ashworth & C 
L . Eissengartlien 
A Delspech.. 
Companhia Oriente 

Ort igão & C 
Pnllen Schmidt & C . 
Diversos 

" O T e m p o " 

J á está restabelecida 

cidade. A maioria dos 

hoje ao trabalho. 

TRIESTE, 17 

a ordem nesta 

grevistas voltou 

S . PETEHSBURGO, 17 

Informam noticias aqui recebidas hoje 

que cm Sheniaklia, na Transcaucasia, mor-

reram diversas pessoas, cm conscqueucia 

do ultimo terremoto alli havido. 

PAR IS , 17 

Telegrammas hoje recebidos dc Monaco 

noticiam que se acha enfermo, do cama, 

o aeronauta brasileiro Santos Dumont . 

WASHINGTON, 17 

Está terminado o protocollo sobre n 

concessão do canal do Panamá. 

Por elle, a cidade de Panamá não en-

tra na jurisdicção dos Estados-Unidos, 

mas estes terão direito de effectuar a pri-

são de criminosos cm todo o territorio 

atravessado pelo canal. 

S . PETERSBURGO, 17 

Chegam agora noticias mais minuciosas 

sobre o terremoto havido em Shemakha, 

na Transcaucasia. 

O numero de pessoas mortas na catas-

xophe sobe a mais de dous mi l . 

Cerca dc quatro mil casas foram to-

talmente destruídas, assim como ficaram 

devastadas trinta e cinco aldeias. 

NÁPOLES , 17 

Ainda não está terminado o trabalho 

de desentulho do grande premio desabado 

hontom, na rua Calderari . 

Até agora foram retiradas dos escom-

bros cinco pessoas feridas. 

PANAMÁ, 17 

E m Agua Dulce, as forças governistas 

repelliram mais um ataque do indio Lo-

rengo, qne obedece aos revolucionários. 

Conforme temos noticiado, apparecc 

hoje 0 Tempo, orgam de grando forma 

to, dirigido pelos drs. »Candido Motta e 

Affonso Celso Garcia, dedicado á defe-

do Part ido Dissidente Paul ista. 

Para commemorar o seu appareciincn 

to hoje, a illustrc redacção do nosso col-

lega offercceu, á 1 hora da manh l , á im 

prensa, urna mesa de doces, que foi ser-

vida na sala da redacção daquella folha. 

Ao eham/jaffiie, o dr . ACfouso Celso 

Garcia, em nome do Tempo, brindou 

imprensa. 

Em nome da imprensa extrangeira, 

agradeceu o brinde, o nosso collega do 

Fanfulla, sr. Ruisseco. Pela imprensa 

paulistaua falou o nosso companheiro A . 

Gabriel da Veiga, quo brindou o Tempo. 

O nosso collega Luiz Carneiro, pelo 

Pais e Correio da Manhã, agradeceu o 

convite á imprensa fluminense e também 

saudou o orgam dissidente. 

Apezar de estarmos em campo opposto, 

saudamos mais uma vez 0 Tempo, fa-

zendo votos pela sua prosperidade. 

7.727 
6.925 
5.085 
5.051 
3 .588 
3.020 
2.161 
2.150 
2 .019 
1 405 
1 '303 
1 2 5 0 
1 145 
1000 

•954 
750 
497 
211 
192 
123 
117 
100 
853 

te, Luiz 
P c l l f c i 

Appellaçõe» crimes 
N. 2311. Franca. Appellante, 

Contatori ; appcllado Francisco " 
ni. Relator, o s r . P . Liina. Ne u 

provinienfb. 

N . 2337. I tat lba. Appellante. o Jnjzn 
ex-olficio ; appellada, Florência BcrnSnlu 
de Jesus. Relator, o sr. C . Canto. Ne 
iraram provimento 

N . 2352. Jahú 
Paula ; appellada 
sr. C . Canto ~ 
appellada. 

Ag/travos 
N. 2901. Capital . Aggravtnte», J 

Ailland e outros; aegravada, Alcxanil 
Soares Barcellos. Relator, o sr. C. 
to. Rejeitaram os embargos de dcclara 
ção. 

N . 2915. Capital . Aggravantes, De 
213.398 | Salvo & Nascimento aggravado Paschoul 

Legretto. Relator, o sr. P. Lima. Rc 
Sahiraradnrante o mczdc janeiro 220.189 I jeitaram os embargos de declaração. 

f t rcoF—Comparaaau boa to« à repar-

tição da Poli la O » t r a i o ladhrtdu» Ma. 

nnel Motta Pacbaca, dlsondo aar morador 

á rua Lombardi, a . 14, » que vinha d 

pollola t r a i n que i í a d aiiotoridáde con-

tra um tal Frangelo, vendedor de fran 

e dalli 

dinheiro 

a alguma» (» l l lnbaa. Tomando por termo 

a queixa, o dr . Albuquerque Pinheiro, 

4 . ° delegado do policia, mandou deter 

Frangelo para lnquerlr do facto, t orde-

nou ao major Novae» dar uma butca • na 

casa do Frangelo, que reside na rua 84 

de Maio, u. 17. Feita a busca era todo» 

Ktaa iaAo r t t r ro 
O i l lgao Intandeata m. Je f fenaa 

»»to Ba I n tM f t o da aapprlmlr 
dixpaaai »aparrhua, que rev» 
frauda eoooomla nara oa ciifraa aiualrl-
paM, acaba de Faacr traa«porl 
um compartimento da Oainara 
matarlal da agua» e aigotlim, qae ««la-
tia na caaa da rua (leaaral Oaorlo, 257. 
por cuia oaaa a Camara pagara menaal 
menta 70$ . . 

—Havendo ao Matidoare publico desta I goa, qaa penetrara am sua caaa 
cldada 6 chlqnalroa, .|»« n » d . rendi .m B u b t r > h l r , n m TOBto d , c m 

para a Camara • qu« além disso multo 1 

dlspendloaa era pala sua limpeza « ma-
nutenção o «r. Intendente resolveu rafor-
mal-o» e alugou-os a 20$ monnae», ob 
tando assim urna nova fouts d« r 
para os cofres da Camara. 

Es t io sendo coMtruldoa mal» 6 que se-
r io alugados pelo mesmo preço e vai o 
mesmo nr. Intendante requerer da Cama-
ra a dmapropr iag io de 2 chiqueiro» e 
curraes particulares, qne pelss saas eon 
ftftea 

* „ . . . , I to, aquella anctorldade mandou-o 
A Camara Municipal daata cidade re- 1 

nebea da Repartigèo Sanitari» do Estado 
de S I o Paulo e vai mandar distribuir pe-
lo» munícipes grande quantidade do opun-
culos com iKSTkucçõK» »AKITAKIAS r i u 
E V I T A S A P B O P A O A Ç I O DA KKBUK A M A 

i n u . 
l 'or ordem do digno sr. Intendente 

estio sendo feitoa grandes melhoramentos 
ao prédio, aba»t«clnieato dsgua e exgot-
tvs do matadouro municipal 

L 1 H E I 1 A 

Noticia o Limrlrense quo nas « c a -
vações que e ï t i î «caído feitas para a re-
construcsio dos muros do a»tlgo ccmite 
rio de S . Cruz, fóra do scü perímetro, 
já quasi no meio da rnn, onde liavía um 
pequeno resalto do terra, foi encontrado 
um esqueleto humano, em perfeito esta-
do de consei vagSo. demonstrando ter sido 
enterrado lia muitos annos. 

» I _ _ _ I Antonio Cataal quelxoa-a» «o B. 

' í T a r J F a c t o » j p o l i c i a e s 

I particulares, qne pelss saas con-1 compartimentos da casa e, como nada | vender-lhe cerveja. Como Domingo» n»o 

não podam sor devidamente acela-1 dennnclaase ter Frangelo jyatleado o fnr-

cm 11 

berdada. Indagando, o dr. 4." delegado, 

sobre a referida queixa, verificou sor ella 

falsa, e nada ter acontecido a Pacheco, 

l'roao esto • levado á presença da ancto-

rldade, »cientificou ella que o queixoso 

tem por costume occupai' os carro« de 

praga, sem quorer pagal-oa e sompre an-

da carregado de jola». Examinado pelo 

medico-legists, foi recolhido ao xadrez 

por apresentar algnar» de loucura, II-

cando a eapc-ra ' ' v u lugar no hospício. 

E ' um louco ou um pandego? 

0 2 . " subdelegado do aul da Sé 
está procedondo crimfnaluientc contra Ma-
ria da Conceição, auctora das sevícias no 
menor Tiburcio Benedicto, de 3 ânuos do 
ed.ido, coliforme boutera noticiámos. 

w j i l " IT -'JVti i. 1 . . I 1 i i l E s t í averiguado qua essa mulher, sem 

" " t e ^ i Ä c o r a ç ã o . c t f g a v a bVbaramento a reler! abuso, permittlndo se o enterramento de 
ura cadáver fõra do cemítcrio o a dous 
poasns dq logar onde deveria sor inhu 
madol 

A empreza de luz electrica, cm vir 
tude da deliberação tomada pela Cama 

ra, qno nSo julgou opportuna "a colloea 
ç lo ilo lampadas de arco voltaico para I 
reforço da i l luminaçio publica da cidade, I 

mento. 
Jal iú . Appellante Ignac f lde 
liada a Justiça. Iíelnl.p, o 
a. Confirmaram a sentança 

da creunça o encostava no %i-u corpo o 
forro dc ongommar, produzindo-lhe gra-
ves queimaduras. 

O auto do corpo de delicio, firmado 
pelos inedicoB legista», drs. Archer de 
Castilho e Marcondes Machado, constata 
as coutusòes, ecchyuiosea e queimaduras 
cm via dc cicatrisação, que a infeliz 
crcança apresentava quando foi submet-
tida u exame. 

O inquérito continua. 
„„ „ „. .„•„,,„ . . . I ZJT~ Eni complemento ás noticias so-

I ."Ãr.í i ln r " t r i r , ' Jaciiitlio José I ̂  p s u | 0 V a g d n ' 0 subtrahira do 

™ « ^ I T ' P I , , ° c a I " , a l l s U seu soelo Alpino Giun/.o, uma mala con-

n Ü " , 1 - , , n , teado .800 liras e 80S cm dinheiro, po-
O sr. major Antonio Augusto Bote- a c c r u c e Q t n r 0 a , . C I , , a d o ' ,.f10. 

li ,, conhecido advogado nesla comarca, h o n t e d e I j a r a i J > 1 o l , J o f 6 m „ 
acaba de praticar uni acto digno dc nm- \ r e q u U i í o d o d r t l c f e d c l i c i a

l 

taçio, doando á Camara Municipal as ' . .,.„,.„„,,„ . p „ieiínin 

%»<!»/_! I Pagano ^enfou n e g a d a auetôrii^ í 'o deli-" 

peitancanta ao meanio, que damnlfleava 
aa plaotafOes. 

O major Firmino •Godoy mandou t o n a r 
por tarrao a qnehsa e tomou a» nr 
ria» providencia». 

O 5 ° subdelegado do Braa tan-
do conhecimento da qne Gandolpho Glo 
vsnnl »« apoiterdra de nma macliina da 
costura pertencente a Rebeohl Adelino, 
como pagamento d« divida, ordenou a re» 
tltulçAo daquelle objecto a seu legitimo 
dono. 

r * João Berlulo, portuguoz. cochei-
ro de uma carroca da Companhia Antár-
ctica, dirigiu-se l ionlou durante o dia, 
como de costume, ao armazém de Do-
mingos de Nac, italiano, estabelecido d 
«lameda do» Andrada», n 4 , aílm da 

ngo» 
quizesao comprar, Bertolo exigiu ine. 
Úi>, a entrega de uma daria dr garrafa» 
dlslas que aquelle llie devia, 

líecusaudo-se o vendeiro a entregar-lh« 

Íarraf»», dizendo nada dever-lhe, liou-
orte troca do palavra» entre amboa, 

resultando dahi, o cocheiro arremessar 
sobre Domingos uma garrafa cheia da 
cerveja, produxindo-lhe um profundo fe-
rimento na caboça. 

Isto feito, tocou Bertolo a carroça a 
toda força, afim de fugir ás tnâo» da po-
licia que jd estava a sua procura. 

Quando Bertolo descia a alameda Noth-
mnnn, foi, afinnl agarrado o conduzido 
ao posto policial de Santa Epbygenla, 
onda se acha preso a ordem do tabdelo-
gado daquella clrcuinscripcão. 

Domingo», e ondnMo á Central, foi me-
dicado pelo dr. Marcondes Maahado me-
dico-lcgista. Foi aberto inquérito sobrt o 
facto. 

~ Manoel Domingos 
soldado do exercito, talvez com aauda 
des do seu tempo de militar, hoiitein 
2 horas da tarde, na rua Alvaro de Car 
valho, uniforniisando-flo com a farda quo 
antigamente vestia e penetrando na casa 
do cabo Benedicto Bouza destacado nc 
posto policial da Consolação, ahl promo 
vcu grande algazarra. Preso c levado ' 

AIX'OR! 

H y g t M i è i , , 
Agua a W 

to DB OOM1-ANHIA« 

150$ 

Paulo. 

225$ 

102$ 

180$ 

fez retirar as que, 
riescla, tinham sido collocadas no 
da Matriz > 

titulo de 
ad 

Jardim Publico. 

expe-1 
largo 

alim de que, caso seja acompanhado cni j 
tão louvável intuito, possa ser aproveita-
do o prédio social para nello funcciona-1 
rciii as escolas publicas da cidade. 

Tota l . . 

saccas dc café para os seguintes 

Estados-Unidos: 
New-York 
Baltimore 
Nova Orleans 

Europa : 
Hamburgo 
Havre 
Marse lha . . . ' 
Trieste 
Antuérpia r . 
Oran 
Constantinopla 
Alger 
Smyrna 
Bordïos 
Prevesa 
Génova 
Trebizonda 
Veneza. . 

portos: 
Saccas 

I Copenhague 

No dia 24 do corrente moz inaugura-se I & T 1 
m Brotas no salão de honra do Grémio HS°?™S a ' * î , n 

Litterario Recreativo o retrato do coronel 
Clierubiin Vieira do Albuquerque, chefe 
politico daquella localidade o t io do dr. 
Albuquerque Pinheiro. 4" delegado de 
Policia, que foi convidado pela Directoria 
daquella Associação para assistir ao 
acto. 

Lrs. José Baptista Pereira 
£ 

Antonio Baptista Pereira 
advogados. — Escriptorio, rua de S . 

Bento, 35-C 

PAR IS , 17 

De Port-Vendres telegrapbam para Le. 

Petit Journal, noticiando que o principe 

d . J aymede Bourbon, filho do preten-

dente ao throno dã Hespanha, ordenou 

aos chefes carlistçs prepararem-se para 

uma próxima campanha, que terá como 

inicio a sublevação de Catalunha. 

MADRID , 17 

Noticiam de Barcelona que a situação 

tem se aggravado bastante. 

J i se manifestaram diversas greves. 

Os typographos doa jornaes dalli fize-

ram greve também, não sendo, por isso, 

publ icada folha a lguma. 

MADRID , 17 

Oa altimos telegrammas de Barcelona 

*>Uciam quo o trem expraaso M bojo 

apedrejado alli, quando entrava na eata-

ç«o . 

Intervindo a policia, travon-ae forte 

lombate. ficando maitoa feridoa d * parte 

f p a r t e 

Resumo dos prémios da loteria de São 
Paulo, extrahida hontom : 

7290 . . . 10:0000000 
0097 . . . 1:0005000 
4171. . . . 400ÎIOOO 
4488 . . . 200SOOO 
8231 . . . 2008000 

PRÉMIOS DE ÍOOSOOO 

3282 3291 4G82 

P R É M I O S D E GOJÍOOO 

1872 4185 4272 5474 6CS6 

1702 7195 7-178 7815 8803 

P R É M I O S D E 3055000 

31 433 1850 1900 2561 

3081 3671 3801 4367 5770 

6137 6171 6235 6255 6287 

6372 6763 0895 7441 7980 

APRILOXIMAÇÕES 

7289 o 7291 — ÍÕOÇOOO 

C096 e 6098 — 120í>000 

Todos os números terminados cm 0 

tem 4.^000. 

X- ' o l i c i t a ç õ e a 

Fazem annos -hoje : 
A exma. sra. d . Luiza Silveira,, espo-

sa do sr. Francisco Ribeiro da Silveira, 
lançador do Thesouro Estadoal. 

D . Anna Luiza Terra, esposa do sr. 
Antonio Terra Pereira. 

O s r . Tancredo do Amaral. 
O sr. Joaquim Alves Barbosa Jun ior . 

Malta. 
Dedeagatcll 
Salonica 
Southampton 
Odessa 
Salaklu 
Samsonn 
Nápoles 
Porto 

Diversos portos : 
Rio da P ra t a . . 
Cabo da Boa 

r a n ç a . . . . 

Mossel-Bay 
Valparaiso 
Punta-Arcnas 
Corral 

Cabotagem : 
Portos do Norte. 
Porlos do S u l . . . 

109.201 
35.292 
13.518 

158.104 

7.100 
5 .492 
5 .019 
2 .923 
2 .015 
1.500 
1.100 

750 
750 
665 
500 
807 

256 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
20O 
175 
150 
125 
79 
10 

30.891 

Espc-
500 
250 
150 
100 
50 

22.014 
2 .913 

0.231 

24.957 

Total 

Tirámos estes 
li. da Gaset a 
ceira. 

220.189 

apontamentos do ultimo 
Commercial c Finan 

Telegrammas de Bnixellas, dizem que 
o sr. Muller, coinmisionado para entre-
gar ao presidente Roosevelt uma carta 
autographa de que o presidente Krnger 
o fez depositário, envidará junto ao pre-
sidente norte-americano os esforços ne-
cessários para que seja prohibido o em-
barque de cavaUos e mulas dos Estados-
Unidos para o sul da Africa. 

O governo relevou a multa imposta 
José Vieira de Souza Coelho, por não 
ter concluído as obras de construcção dc 
uma balsa sobre o rio Tietê, na villa dos 
Remédios. 

O secretario da Agricultura exarouyo 
seguinte dcspacho no requerimento de A. 
Fiorita & C., reclamando contra a redu 
cção para 2.988 das 2.994 liras italia-
nas que pagaram ao governo do seu paiz 
pela sabida de iininigrantes vindos no va 
por Piemonte: 

• Indeferido. O decreto n. 855, do 30 
de março de 1901 é simples complemento 
do de n. 823, do 20 de setembro de 1900. 
cujo artigo 2." estabelece que a subven 
ção será correspondente a cada immi-
ffrante introduzido no Estado. O com-
promisso que o Estado toma dc pagar 
o imposto do sabida de emigrante da 
Italia não podo deixar de se referir so-
mente ao iminigrante introduzido no Es-
tado, pois seria absurdo que o Estado sc 
obrigasse a pagar os impostos do quan-
tos emigrantes embarcassem na Italia. 
com destino a São Paulo, sem que aqui 
fossem inlrodnzidos c recebidos.» 

Segue hoje para Brotas, o dr. Emygdio 
Torim Furtado, presidente da Cumara 
Municipal daquella cidade, qne esteve á 
passeio nesta capital. 

N . 2926. Capital . Aggravates . Da>i 
Fernandes e outros; aggravados. dr. J d i u 
Ribeiro dc Moura Escobar c outros. 'Re-
lator, o sr. C . Canto. Rejeitaram os-ttti-
bargos de declaração. 

N . 296«. Capita l . Aggravante. Fran 
cisco Orsini; aggravado. Josú Valcri Wal-
ker. Relator, o sr. C . Canto. Náo to-
maram conhecimento, contra o voto do'sr. 
B. Bastos. 

2973. Capi ta l . Aggravante, José Gallo: 
aggravado, Vicente Grecco. Relator, o 
sr. B . Bastos. Deram provimento. 

N . 2974. Capita l . Aggravante, dr. Jpsé 
Vieira Couto de Magalhães Sobrinho: ag-
gravada, d . Veridiana Valeria da Silva 
Prado. Relator o sr. Malheiros. Küd to-
maram conhecimento. j 

(Deserção) c 

Capital . Aggravante, Floduardo Bnrga; 
aggravado, Francisco Gonçalves dó» Sfan-
tos Cruz. Ju lgaram deserto. 

PELO NOSSO ESTADO 

V 

BOTtJCATÚ 

Sabe o Bntncatúcnsc que o sr. Ainaudo 
de Barros, presidente <!a Comraissão en-
carrcgadft das obras do theatro, tein re-
cebido bons donativos para conclusão 
mesmas e pretende aproveitar a oppoitfu-
nidade para dar um grande impulso íios 
trabalhos e desta vez conclnií-ap, còrno 
tanto é preciso, para o embelezamento 
do edifício e tia prara onde elle está col-
locado. 

A Camara Municipal já requisitou "do 
governo estadual os matéria cr. para dar 
começo as obras dc abastecimento de 
agua desta cidade, e o serviro será f>èm 
breve iniciado. 

—Acha-se enfermo o tenente Luiz-i.de 
Oliveira Martins. 

•Vae solicitar sua exoneração do cjirgo 
de chcfe da estação desta cidade, o sr 
Benedicto José Pedroso, que ha 19 annoi 
trabalha na Companhia Soro< aban:«, sendo 

annos como chefe da citação d ^ t a 
cidade. 

Está trabalhando nesta cidadé,® 
Companhia Dramatica «Couto Iíocha», 

JÀBOTICABAL . 

A Camara Municipal, em scssilo deáJ,5 
do corrente approvou a proposta do |n-
geuheiro dr. Alberto San Juan, para o 
abastecimento de agua potável nesta, ri 
dade, ficando auctorisado o sr. Intem 
tCj a convidal-o a vir aasignar o 
ctivo contracto. 

Por portaria de 13 do corrente, paga-
da pelo juiz de Direito substituto,-foi de-
mittido a bem do serviço publico, do 
cargo de official de justiça do juiz de 
Direito, o sr. Marcionilio* Joaquim de 
MelJo, sendo lia mesma data nomeado 
para aquella vaga o sr. José Jcronyj 
dc Camargo. 

—A Verdade pede a transcripçao Se-
guinte : 

No dia 2 do novembro de 901 desap-
pareceu da fazenda denominada «Lada-
rio», deste município, o menino Miguel 
Filace, de 10 annos de idade, filho de 
Mauro Filace e Nicoletta St anta, natural 
dc Iíapolla, Província dc Potenza—Itá-
lia. 

Pede-se a quem tiver noticias ter a bon-
dade de mandal-as aos pais do menino, 
ou ao Régio Agente Consular da ltaàia 
nesta cidade, sr. Vicente Quir ino.» » 

Q,uinta-feira ultima, reunirain-so di-
versos amadores do cyclismo, com o fim 
de fundarem nesta cidade um Vellodromo. 

A ideia foi muito bem acceita. 

Hospedes e viajantes 
No nocturno dc hontcni, seguiu para 

o Rio da Janeiro, o deputado federal dr . 
Irineu Machado. 

Chegaram houtem e acham-se hospeda-
dos no Grande Hotel da Rôtisserie 
Sport am an, os srs.: Luiz Phelippc dc 
Souza Leão. Julio Braga, Olavo Bilac, 
Francisco Mesquita, A . C . Canova, Ge-
nòs' Roy, Arnold Ilennig, Andor von Mo-
dveczh. 

F o l i e o l m e n t o s» 

Fallcceram : 
•ï« Hontem, nesta capital, o sr. Fran-

cisco Ribel lo Lobo. 

O enterro realisa-se hoje, ds 8 horas, 
saliindp da alameda Barão dc Limeira. 

•§« No Rio, o conego Antonio Joa-
uim Madeira, major-capellão reformado 
a Brigada Policial; o sr. Fedro Gomes 

Cabral Velho. 
>U No Recife, o capitão Francisco de 

Sá Barreto. 

Em Juiz dc Fora o innocente Tito 

Livio, filho do professor Francisco Lima 

»f< Na Campanha, Minas, d . Maria 

José Vilhena dc Moraes, esposa do capi 

tão Josd Gomes dc Moraes. 

iíi Eni S . J o i o da Gloria, município 

de Fiumby, Minas, d . Maria Balbina dc 

Carvalho * Vasconcellos, esposa do dr 

Luiz José Lopes do Vasconcellos, quo, 

:om o abalo, também sticcumbiu após sua 

digna consorte , deixando na orphandade 

três pequenos filhinhos. 

•J« Lm Pelotas,*na avançada edado 

• (19 annes, o sr. Irineu Ferreira de 

ilello, antigo ç estimado fazendeiro 

• p Em Brumado, Amparo, cm 

importante fazenda Santa Helena, o sr 

major Jacynllto José de Araujo Cintra, 

cavalheiro muitissinio considerado 

intraasig^ulc o prestimoso 

nosso 

correligiona-

No Amparo, uma filliina do sr 
Vito Lbol i . 

tj« No Leme, o sr. Jacob Fischer, 
cunhado do sr. José Krcmpel. 

»J. Eni S . José dos Campos, a mrni 
na Maria, filha do sr. Oscar da Silva 
Santos e o menino Marcilio, filho do sr. 
José Bcnedicto do Carmo. 

pj. Em Guaratinguetá, d . Margarida 
Vieira de Campos. 

«1« Na estação Rodrigues Alves, o sr. 
Manoel Luiü Mahichias, mais conhecido 
pela alcunha dc Manoel dos Óculos. 

Em Phidamonhangaba, uma filhi-
nha do sr. Arlindo da Costa Cesar. 

»J. Na Franca, um filhinho do dr. Odi 
Ion Goulart, conhecido clinico. 

-No Porto, d . Carolina Augusta da 
Cunha e Silva, irman do sr. Altrcdo Sil-
va, agente do correio da Franca. 

•fi Em Belém do Descalvado, uma fi-
lhinha do sr. Joaquim Thoniaz dc 
Aquino. 

4« Em Capivary, o sr. Jaiiiiario Ja-
nota. 

«J« Em Botucatu, o innoconto Alfredo, 
filho do finado alferes Alfredo Augusto 
Rodi l . 

«|< Em Y t ú , d . Maria Luiza, filha 
adopt i ia do sr. Ricardo Pinto de Oli-
veira. 

REUNIÕES 
BOCTEDADE BENEFICENTE VASCO DA 

(1AMA—Dia 20, sessüo ordinária, ás 7 1[3 
horas da noite. 

Lo.!A PiHATixisaA—Hoje, 18, na séde 
social, á hora do costume, sessão ordina-
ia. 

LOJA GARIBALDI—Dia 21. no logar c á 
hora do costume, sessão ordinaria. 

L o j . ' . «OIRILHEBME DIAS.—Dia 20, 
sess. • ccon •. no logar e hora do cos-
tume. -

cio, cahiudo em flagrantes coutradicçõos 
0 dinheiro não foi encontrado em po-

dor do preso e pelas declarações presta-
das a auetoridade que preside o iuqueri-
to, presume-se qne esteja em poder da 
mulher do Pagano, qne resido em Sâo 
Manoel 

O subdelegado do sul da Sé continua 
nas diligencias precisas, para descobrir 
onde o preso occultou o dinheiro subtra-
Ilido a Alpino Giunzo. 

1£9~ Foi recolhido á meia-noite dc 

hoje, á repartição Central, o ca.daver dum 

homem que suicidou-sc na noite de Iion-

tem na rua da Estação. 

0 cadaver foi recolhido ao nocroterio 

da rua 2ü de Março para ser examinado 

hoje. Tomou conhecimento do facto o dr. 

Albuquerque Pinheiro, 4°. delegado do 

policia. 

Liiigl Cnni ío e Antonio Bcrnas-
cone queixaram-se 1J :.!em no dr . Victor 
Ayrosa, 5 o delegado de policia que o 
italiano Nicolau Volpi o o solicitador Sal-
gado de Sá, a pretexto do effectuar a 
prisão do um individuo, ameaçaram a 
diversas pessoes de. sua familia. 

A queixa foi tomada por termo o a 
auetoridade vai s indpar do facto. 

mãe- Conlursi Francesco, residente 

- 1 

presença do dr. Albuquerque Pinheiro, 4.' 
delegado, foi recolhido ao xadrez. 

£ j f Maria dc Jesus, brasileira, de 
35 annos, moradora nos Pinheiros, foi 
hontein medicada na Policia Central, pelo 
dr. Marcondes Machado, por «presentar 
alguns ferlnieutos quo recebera nuinaque.-
da, quando em estado dc embriaguez dis 
culia coin seu marido. 

C ü r " Foi examinado e mcdicado hon-
tem na Central, Paschoal Francisco, fer-
reiro, resideuto na Villa Cerqueira Cesar, 
que apresentava contusões na perna di-
reita, feitas por u i ra b i r ra de ferro que 
sobro elle ealilu quando trabalhava m 
sua officina. 

Z2T Hontem, á tardinha nas Perdi 
zes. entre diversas pessoas, houve trocas 
violentas de palavras o. om seguida, um 
confllcto, do qual snliiu ferido rom algu-
mas cacetadas na cabeça Antonio Tobias, 
Conduzido á Central, foi medicado pelo 
dr . Marcondes Machado, que considerou 
leve o ferimento. Os nggrcssores evadi 
rani-se. Tomou conhecimento do facto o 
subdelegado das Perdizes. 

rua Alegria, queixou-se hoútein 
subdelegado do Braz quo sen geuro Vin-
cenzo Masochi o ameaçara de morto pelo 
facto de ter cm sua companhia uma " 
lha daquelle, da qual eslà separado 
nccusado. 

A auetoridade tomou por termo as de-
clarações do queixoso o promettou provi 
deliciar para a captura dc Vincenzo, que 
já é coiiiiecido da polfciít. 

I S " Coinmunica-nos o sr. Benedicto 
Rodrigues, cscripturario da São Paulo 
Raihray Company, quo a pessoa a quem 
nos reforimos num dos nossos números 
atrasados sobre o assassinato havido, lia 
dias, na Penha do França, n l o se refere 
a elle, mas sim a individuo dc egtial no-
mo. 

Pede-nos o mesmo senhor esta declara-
ção,. para que nenhuma supposição sobr 
elle recaia, como auctor desse tristo fa-
cto. 

t í £ T Foi hontem remettido ao juízo 
do Direito da 3" vara, pelo 2" subdcle 

ado da Consolação, o inquérito contra 
torlos Luchct, auctor de ferimentos le-

ves na pessoa, do carroceiro Pedro Ma 
nonc 

Foi hontem examinado na Cen 
tr.il, pelo> dr. Marcondes Machado, 
carroceiro italiano Ardcmio Seraphiiie 
que fúra vietima de um desastre, com o 
proprio vehiculo que guiava. 

Ardeinio fòra apanhado por uma roda 
uo lhe passou sobre o ventre, coiituu 
indo-o levemente. 

S S t f Em virtude de requisição do 
dr . juiz dc Direito da 0* vara criminal,-
foi preso em Tanbaté o individuo Augus-
to Krci, que sc, acha pronunciado por 
crime dc tentativa dc morte. 

Augusto deve chegar hoje daquella ci-
dade, devidamcuLo escoltado. 

J g y O nacional Antonio Tobias foi 
hontem aggredido,. em uma venda do 
bairro das Perdizes, por nm individuo 
qno gn seguida se evadiu. 

O aggredido apresentava na cabeça 
duas bréchas, sendo os ferimentos consi-
derados leves pelo medico legista dr . 
Marcondes Machado que o examinou. 

Do facto tomou conhecimento o subde-
legado do districto. 

Z S T O menor Mantonino Caetano, 
hontem á tarde, quando questionava com 
nm outro, na rua 25 de Março, foi aggre-
dido coin uma thesoura, e recebeu ura 
ferimento no ante braço esquerdo. 

O olfcndido foi medicado na Central e 
do facto tomou conhecimento o 1° subde-
legado da Sé. 

E S r O mascate Antonio Nófad, hon-
tem, ás 4 horas da tarde, na travessa do 
Braz, tendo, desrespeitado á praça dc 
ronda foi preso e recolhido ao posto da 
rua do Gasómetro, a ordem do 3.° sub-
delegado de polícia. 

Foram approvados pelo secretario da 
Agricultura os contractos: com a Munici-
palidade de SSo José dos Campos para 
as obras do conclusão da cadeia o quar-
tel do districto de paz de São Francisco 
Xavier; com J o i o Baptista do Prado pa-
ra execução do serviço de passagem ein 
canoa sobre o rio Verde, na estrada de 
Santos a Iguapé; com Carlos Ranzotl i & 
C., pura conclusão das obras de pintnra 
do edificio em que funcciona o grupo es-
colar do sul da Sé; com a Camara Muni-
cipal de SSo José dos Campos para o 
serviço de passagens era balsa sobre o 
rio Parahvbu, junto do. bairro dos Iteme-
dios. 

Informações 
FORÇA POLICIAI.—Serviço para hoje— 

E ' superior do dia o capitão Gama; o 
corpo de ca ra l l u i a dará um official para 
ajudante de dia e força para acompa-
nhar presos ao Forniu: o 1° batalhão 
a guarda da Cadeia o dous officiaes para 
a guarnição; o 2", as guardas do Palacio 
e Hospital; o 3°. a guarda da Policia 
duas'ordenanças para esta Secretaria; 
4", a guarda cívica da capital e o cor 
po de bombeiros, o serviço do costume. 

Amanuense de dia, sargento Bemvlndo. 

Uniforme. 7" . 

HATADOuito—No Matadouro Municipal 
foram abntidos hontem, 143 bovinos, 05 
suínos, 12 ovinos e 4 vitellos. 

Inutüisudos: 1 bovino, 4 suinos, I f tpu l 
mões o 11 intestinos delgados de bovinos, 
12 pulmücs o 4 f lga losde suinos. 

Emblema do carimbo, estreita. 

Antara t lca . . . 
E. d a F . da Araraquara 
A rma PnuHata 
I nAHr l a l 4a 8 
Bragaatlna. . , , . . . 

I ta lo Paulista 
Mao Hardy 

Melhoramentos de Br i tas 
(eon 60jf raaUsados).. 

G a . da 8. Paulo 
Luptoa 
Mcehtuilea 
'Boroeafcanu e Vtuana. . . 
Mogyana 
Idem com 40 •/• 
Idem com direito a intog 
Idem cora *0 % sem dl 
reito a Integração 

i d e « tat..rr:.r 
Paulista 
Idem comaO I » 
Idem com 20*1. a 80 dias. 
Idem int., (a í » d iaa) . . 
Idem int., a 80 dias á 
para a 1*. dia do trao. 

Idem Idem do vendedor. 

Progredlor 
Stnpakoff 
Telephonlca. 
Un i i o Sportlva 
Italibensè 

VENDAS REALISADAS HONTIiM I 
IO apólice» geraiis 6 % a 795$ 
10 acçihw da Comp, Mftgyana a 220$ 

100 letras do Banco Credito Real '* «i 
(para o dia 11 de março) a M a i a 

80 idem idem idem a 5 4 * " 

200 idem Idem 6 % a 4 7 « 
20 acções da 0 . Mo*yaua a 2201 

100 Idoin Idoiu e » • " * T 

HM Idem idein i 

Sír -iiifciii tu«... 
22 Idem Idem a 220$ 

P11 AÇA DO COVMEnriO 
Está Como inspector do mez de 

vcrelro o sr. R . I I . R lcht i r . 
r» 

Trem nocturno 
Porto simples até 4 1[2 e porlo 

até 5 horas. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAFOaiM IWPEBADOS 

Bremen e esc. Halle 
Liverpool o esc. Calderon 
I i io da Prata Thames 
Antuérpia c esc. Peurith Castle... 
New-York e esc. British Prince.. 

Hamburgo e esc. S. Paulo 
Liverpool Oalicia , 
Rio da Prata Oropesa 
It io da Prata Atlauliqor. 

VAroüKS K SAHIB 
Southampton e esa. Thames 
Portos do Pacifico Oalictn 
Liverpool e esc. Oropesa :... 
Bordéo» e esc. Atlantiqne 
Génova e esc, Uiquet Jorer. . 
Bremen e esc. Wittenbern 

dupU 

14 
18 
10 
21 
22 

23 

24 

l!l 

23 
25 
Ï'B 
28 
23 

M I S 3 A . S 

D. Elisa Castel Chaves 
O dr . Matheus da Silva Chaves, ««« 

filhos, seu genro e « n s noras convi lara 
a todas as pessoas desu i amizade para in-
sistirem á missa de sétimo dia que man-
dam resar no dia 21, ás 8 o meia horas 
da manhã, na eçreja do Recolhimento .la 
Luz, por alma de sua saudosa esposa, 
mão e sogra—ELISA CASTEL CHAVKS, 
antecipando seus agradecimentos a todos 
que comparecerem a esse acto de reli-
g i ão . ;í -| 

P A E T E COMMERCIAL 
S. Paulo. 18 de fevereiro de >902. 

BOLSA DE SÃO P A U L O 

ULT IMAS COTAÇÕES 

FUNDOS roBi.tcos Vended. Comp. 

Apólices do Estado 
Genies de 5 % . . . . . . . . 
Idem empréstimo i'.c lH'.lö 
Letras da C. Municipal . . 
l . ° empréstimo 

3." . '.'.'.'.'.'.'. 
t." . 

6." . 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Munici 
de 8. Carlos 1 * c 

Idem da 3 ' série 

luniclpai 
o 2'série 

810$ 

100$ 100$ 
7li$ 

9 8$ 
80S 

A C Ç Õ E S DE BANCOS 
Commercio e Industr ia . . 
lavradores. 
Constructor a Agrícola. 
Credito Real i.nrt. h y p . . 
Idem cart. commcrcial.. 
Idem com 20 °lo.. 
Mercantil do Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 

Paulo 
UniSo do S. Carlos. 

c|40 % 
Norte de S . Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Repub l i c a . . . . 
Industrial Amparense. . . 
Coram. Italiano com80 °/o 
Piracicaba 40 9!o 

330$ 

104$ 

100$ 
36$ 

82$ 

74$ 

313$ 

LETRAS HYPOTHECAR IAS 

FOLHETIM (258) 

XAVIEIl DF. 1I0KTETIN 

mmttm íeridoa 4» parte j q à « r M n s a « l im i r 

' n a paíarr». sarai 

Mysterios de uma herança 
ULTIMA PARTE 

EXP IAÇÃO 

X V I I 

Não deu, porém, execução a este bom 
movimento. 

Dotado de uma natnreza muito des-
confiada o belga disse de si para si: 

—Este homem , logo que saiba que 
tem em seu poder as cartas, que tanto de-
seja possuir, denunciar-me-á da mesma 
forma como ladrão do dinheiro, que o 
sacco cont inha . . . 

Paulo Lantier perguntou: 
— A que horas poderá ter em seu po-

der esses papeis, sr. Oscar Loos ? 
O amigo, nas mios de quem as depo-

sitei, é pescador, e passa os seus dias 
sobre a margem do Escaut. Nunca re-
colhe á casa antes das nove horas da 
noite. Sd poderei fallar-lhe depois dea-
sa hora. 

— Poderá ent lo entregar-me easaa car-
tas ás 11 koraa da noite t 

— Posao, «im, senhor. 
— Oade ? 
— Aqui, ae qoíaer 
— Bem ; saia aqa i . A'j 11 harta virai 

bater aaqaeUa porta . O ar. Oaear Loos 
cumprirá a asa promessa e cu part irei 
em seguida j e r a P a r i a . . . a i o sa eaçue-
ga, porém oe qu _ 

'-aa aa cofepri mesto da 

— Juro-lhe que não procurarei eximir-
me a esse cumprimento, senhor. Reco 
ulieço que commetti unia falta, e, visto 
apresertar-se-mc nma occasião dc a repa-
rar em parte, aproVeito-a... 

— Bem : até á noite I 
— Até á noite. Esperai-o-ei ás 11 ho-

ras em ponto. 
Paulo Lantier sahiu ein seguida. 
Levava passada no braço a corrente 

dc aço polido do sacco de couro 
gro . 

Na rectaguarda delle Oscar Loos fe-
chou a porta, e estendendo o punho cer-
rado na direcção da porta, disse em lín-
gua flamenga com expressão selvagem : 

— Ah I maldito francez qne o demo-
nio confunda I . . . regularemos á noite as 
nossas contas I 

Logo qne se encontrou na rua, o filho 
de Pascal Lantier encontrou sem difficul-
dade alguma o caminho do hotel oede fo-
ra installar-se á chegada, para melhor 
poder obter informações ácerca da situa-
ç i o da m a onde residia Oscar Loos. 

Embrulhou de novo cuidadosamente o 
sacco de couro negro, confiou-o á dona 
do hotel, dirigiu-se em seguida á estação 
do caminho de ferro e fez as seguintes 

•gnntaa a om empregado que alli en-
controo : 

— A que horas parte o ul t imo com-
boio para Bruxellas, senhor ? 

— A ' meia-noite em ponto. 
— A chegada deate comboio a Brniel-

laa corresponde á part ida de um outro 
i BrsseUas para Paria ? 
— N i o . senhor. O primeiro comboio a 
irtir para Paria aake da eotaçio de 
•ax i l as i a nova b a n a a très rainatoa 

da n a i t h i 
Paola Laatisr ifaatoo-ie diaeodo de ri 
um ris 

Credito Real de 0 
Idem 8 % 
Banco União 
Idem de 8 »/o a 30 dias. 

48$ 
õii.í 

— Dormirei em Bruxellas em um qual-
quer hotel próximo da estação e amanha 
a noite estarei em Paris junto da miiília 
querida Renée, ã qital levarei sem duvida 
o nomo de suá mãe, o futuro, a fortuna 
e a felicidade. 

O mancebo tinha muitas horas disponí-
veis antes de que chegasse a noite. 

Apesar das suas preoecupações, apro-
veitou aquellas poucos horas para visitar 
as curiosidades de Anvers ; mas a ver 
dade é que as maravilhas artísticas lhe 
encantavam os olhos, mas não lhe pren-
diam o pensamento, que voejava muito 
longe dalli. 

Ao anoitecer voltou ao hotel para jan-
tar . 

* * * 
Oscar Loos, depois de haver proferido 

contra o francez a sna ameaça, acompa-
nhada de nm rugido de animai feroz, lan-
çou um olhar para sua mãe. que conti-
nuava a dormir profundamente, e segui-
damente sahiu de casa, fechou a porta á 
chave, raetteu esta na algibeira, e enca-
minhou-se com passos rápidos par& a 
cervejaria, onde o esperava Jarrelonge, 

— Saiamos daqni, disse elle ao Un-
dido com a voz afogada na garganta. 
Preciso tomar ar . 

— Muito bem, replicou o cúmplice de 
Leopoldo Lantier, levantando se paaa o 
acompanhar: precisamos por ím evitar, 
tanto quanto noa seja possível qne nos 
vejam juntos Por fim baviamáa de «er 
notados 

Voltemos i casa de pasto do ma-
rinha, murmurou o antigo em pregatW do 
caminho de ferro de Lente A1H nada te-

a temer ; contar te-hei a qu# «e 

24$ 

51$ 

52$ 

Declarações commerciaes 
A'-praça * 

roços DE CALDAS 
Po r fallecimenlo do «oelo Pedro ild 

Poggctto, tendo-se dissolvido a soeiednd: 
comniercial estabelecida nesta villa, sohi 
f irma do J . Rivière & P . dal Poggctto, 
com ncgocio de padaria, confeitaria, s.ic 
cos o molhados, o socio sobrevivente .• a 
viuva representante do fallecido, abaixo 
assignados, commuaicam aos atas amigos 
e freguezes c a todos quantos possa ia 
teressar, que procederam amigavelni-nti 
o do perfeito accordo u respectiva liquida-
ção, retirando-se o socio Jacqucs Hiu-rr, 
pago o satisfeito do todos os seu: liave 
re», capital o lucros, q coutinunudo o es-
tabelecimento com o mesmo ramo de ne-
gocio, desde 1 do corrente mez, so j a 
f i rma individual e exclusiva responsabili-
dade da viuva dal Poggetto. 

Poços do Caldas, 5 dc janeiro dc 11W!. 

J . RIVI£KK 

2 — 1 VLDVA D A L POOOETTO 

S e c ç ã o l i v r o 

Agradecimento 
AO nn. DR. FAUSTO FK11KA2 D ÍISIA. SI1A. D. CAMILLA FATUREAIt 

O abaixo assignado julgava faltar com 
um dos seus mathores doveres s» não 
viesse, por meio destas obscuras linhas 
agradecer a estes dous corações genero-
sos oa benefícios que me prestaram, fa 
zendo com que, nem sõ deaappareccssfl 
uiua mancha que me tinha sido atirada 
por uma auetoridade qne não soube cura-
•irir o seu dever, sujando assim a minha 
ignidade de homem de bem, como tam-

bém dando-me a liberdade, objecto mau 
prccioao que nós temos como divisa, qu3 
ia mais de 7 mezes me achava delia iiri-
ado.,: 

Agradeço a estes dons anjos quo lera 
cedo chegaram o cobriram-me com as suas 
agradas azas, livrando assim quem sóK 

inha por si as grades de uma p r i s i o f . X , 

Finaliao beixando as mios destes dons 
anjos e ao mesmo tempo, offerecendo a mi-
nha vida pelas suas, se algum dia íór 
preclao. 

S . Paulo, 18 dc fevereiro de 1902. 
J o i o ANTONIO DE QITKIUOZ 

Parteira 
Margarida Augusta da Silva, diplon:» 

da pela Faculdade de Medicina do Rio da 
Janeiro, tendo estado ausente desta ca-
pital, acha-se de novo a disposição «lo 
suas clientes. Rua Victoria, n. 100. Tele-
phone, n . 117. 2—1 

reaüsara a sua primeira 

O belga 
I * torto, a 

e a f r o n e « 

* M T * aa ga-

binete, onde 
entrevista. 

Jarrelonge pediu jantar para si e para 
o seu companheiro, e os dous homens co-
meçaram a conversar. 

Deixeimol-os conversar, e voltemos com 
os nossos leitores a Paris. 

* * * 
Na iiianliS desse mesmo dia Pascal Lan-

tier tinha ido á rua dc Navarin, onde re-
sidia sen primo Leopoldo sob o pseudo-
nymo dc Paulo Pelissier. 

Em poucas palavras fez Baber ao eva-
dido das prisões o que sc possuía no 
palácio da justiça em Troyes. 
' — Corre tudo as mil maravilhas ! ex-
clamou Leopoldo Lantier esfregando as 
maos. Partirás daqui no domingo, c en-
contrar-te-ás na segunda-feira cm pre-
sença do tabelliâo. 

K. descerrando os lábios em um sinistro 
sorriso, o misorye l accrescentou : 

— Com respeito á filha bastarda do 
nosso tio, tranqiiillisa-te, n i o ha de ser 
elia quem ha de disputar-te a herança. 
Tomo sobre minj a responsabilidade de' te 
affirmar, que nada tens a recciar delia. 

— Que foi o que resolveste ? 
— Combinei om plano, que, segundo 

se me affigura, n io poderá deixar de 
produzir o resultado, q « « deaejamos. 
Umas certas formalidade* de um proprie-
tário com respeito a um arrendamento 
obstam a qae eu execute o meu projecto 
t i o prompUmente r o o » desejava; mas 
nada perocrenws por espetar. 

— Ainda n i o eocoatraate Jarrelonge 7 
— Confesso que por agora n io penso 

em procurai-o. mas livre-m elle de que o 
aeaao o coiloque ao meu caminho. Tenho 
reservado para elle um carto » ' 
Bado gof^e carteiro, a qoe de 

—Queres que vamos almoçar juntos em 
um qualquer restaurante do honleeard. 

—Não, não. Seria uma imprudência 
indesculpável da nossa parte. Vendo nos 
juntos poderia algitcm reconhecer-me tal-
vez. 

— E ' impossível, pois que todos te jul-
gam morto 1 

—Julga-se bem fundado o boato da 
minha morte ? 

—Tao bem fundado, qne ( tido em 
conta de cortesã, por assim dizer indis-
cutível. O primeiro corpo de affogado, 
que fôr pescado nas aguas do Senna, 
passará por Ber o teu cadaver. 

—Bravo I excellente noticia é essa para 
mim. No entretanto, não devo do modo 
algum deixar de ser circunspecto. Exces-
so do prudência nunca causou prejuiso a 
ninguém. Até mesmo vou dar-te um bom 
conselho. . . 

—Diz. 

-Reflectindo liem, affigura-se-nie mais 
conveniente que voltes já amanha para 
Troyes. 

Pascal Lantier fez um gesto de sur-
presa. 

Leopoldo Lantier proaeguiu: 
—Desse modo, no caso de acontecer 

uma qualquer eventualidade desgraçada 
ninguém poderá suppflr qoe traballiamos 
para o mesmo fiirú a em um intcreiwe 
commum E ' um alibi, que te preparo, 
um o t t « qae pode também sar d« atiti-
daa» para mim, camo para ti Comcrc-, 
hendea a minha idáa ? r ' 

—Perfeitamente. 
Volta, poio, á m a Picpus M a * 

aa ordem aaa empregado*, qae wpe-
>te*dem noa trabalho, d T pmJZl 

' * , ' " " " " * • ' " * a a a aaaeocia A* pouco 

—Do que modo poderei eu ter conhe-
cimento do que fay.es aqui ? 

—Informar-te-hei por carta. 
—Por carta I Parece-mo bem perigoso 

o meio I 
—Nao ha meio algum menos perigoso, 

já se enlendi-, para quem saiba einpre-
gal-o. Bos!' ha ler com attcnçio, o 
adivinhar;! a lincnte o que quero (li-
zer-te. Pai.. profanos, não haverá nas 
minliaa. cartas senão a linguagem própria 
das construcçõcs. 

—Buiu, a té mais ver, replicou Pascal 
estendendo a ir.ão a seu primo. Desejo-
te boa sorte nos teus einprchendiraen 
tos I . . . 

—Essa tua aspiraç io ha de real!sar-«e 
para vantagem nossa; pode» tor a certe 
za.disso. O nosso ullii 
dessapparecer. 

O cousttuctor sahiu da rua de Nava-
rin e voltou para casa afim de se prupa-
rar para partir ao dia iramediafo para 
Troyes, conforme- l i e -lôra aconselhado 
por Leopoldo. 

Renée foi, como er* costume, logo de 

msah i para o armazém de rendas da 

• ra . Lwjrfer. Permaneceu, p o r t a , d » 

sàtbfa ° preoccupada, triate, pen-

Aquella preocapaçio 

il l imo inimigo vae 

ama tal ou qual raã lo de acr 

i M t i e r havia partida de 

tinha realmtnt* 

lU , Paulo 
coaa o fim de procurar" • homem qua 

Ä d o , U * r e k Ç & q 0 C " l f 1 W B , M U 

8e por ventura foaw coroada de bom 
« r t o amei la erpediçio, p e t a u l r a a f u - m> 

Ma. m o I r t a i r S S m - H a periga. 

Não teria elle de entrar era lacta roa-
tra os miseráveis que haviam de talve» 
perseçuil-o. e nau mõos dos qnnea ella 
própr ia estivera a ponto de deixar a 
vida ? 

Ficaria ella vencido na Incta ? 
O espirito da filha de Margarida esla-

va agi tado por os mais sombrios presen-
íimentos. 

Estava desejosa de qne chegasse o m> 
mento de voltar para caaa. 

Dominava a a esperança de que ermo* 
traria al l i talvez noticias dosou noivo 

A'a oi to horas foi fechado o armaztia. 
—Vamos jantar, minlia filha, lhe dis.s« 

n sra. Laurier, iiaseaado para a sala <l< 
j a n U r . 

A donzella acompanhou-a e assenta-
se á nioza; mas quaai nem tocou no jac 
tar . 

— Q u e é o que tem, minha querld» 
Renée 7 lhe perguntou com expressão in-
quieta a doaa do armazém dc reeJaí. 
Sente-se acaso doente? ' 

-Sin to-me com effeito um pooco i»-
commodada, é w . d ade . 

~-NeN.se raao deve volUr para caaa ja 
c metter se na cajna. Durma trmnqnilla-
menta, e ver* qae amaah i ha de ter d«-
apparecido eaae paawgt i io nwl-eatar 

Renda d«pedio-«e am Hgu lda da sra . ' 
Laurier e retira* se 

liis uaia d«i-Eaperav» a M rua 

í H u g » fcjjw». 

A f i lha de táargxrU* « M a 
ta para • ato quarta e orna. 
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0 c c ! W U d i S t u u & i t a d * d o » I m y^>doa M Oomaitroio 4e 
ASMMHUU UFIUI. HXThAfllirtlNAUIA 

V p « ordem da Directoria, convido ou ar» 
/ ^ttcinii a reunirem-ao cm aaaemlriiMi g n r a j 

) « t iaord lnarta . qaa u r u l l a v á m» 4,« — 
éo corrente, 4a 11 hora» da manli l , ,„, 
uai In de honra da firnl * Benemérita 

• ffctedade 1'ortm/urta ile Hrnefierjiria 
, nm de ae farar aotaune a entra)» daa 
CBUXU HITMAOTTAMM, eonferid»« eu „„. 
lembtóa peral ordlnarla, cffeetuada em 1» (iii jwwiro pfoiÍAH) ptwsdo, 

1'ara maior brilhantismo do acto, poro 
o comparecimento de todoa. 

D O M I N O » « Tnu t\UA 

1" seoraUrlo 
6. Paulo, 1« da favartiro de 10,» 

r, 
P a r t d r » 

M a l a r i d a Aapiata da fillva, diplomada 

nela f i c uHade de Medicina do Rio de 

Janeli», tando railado ausente desta capl-

.1 de novo á dlsposlçío d ' a i » i 

* - « " » Telcjiho 

tftl, •• • —— "v>u u uini»um cllentai. Kua Victoria a. íoo. 
lio u. 117. 

Óptimo leilão 
C'niif«rme o edital publicado no Correto 

Pau/Mano, de 11 do corrente |rt„ á 3" I»r»c», no Fórum denta cidnde, no dia 
20 deste ®cz, ao melodia : um terreno n com um» gi',lude fabrica dou» barracões ordem do dr. director do fier uina chave da Estrada de Ferro Jngíeza I »«nitnri«, .AÇA PjMico i|un quem levar uin rliaWt, OHtro bairado, tima casa dc n U P r i r a ,' , r o < l 80 dia», laniomlou-
quatro portas, de «obrado e mal» terre- r a , < " m o r t o » o apprehwrfiios só-
TINA Am I ieftTirioiln .L., .1 . 11 > . - LLLÍ>NTFL t i n a l a <, • . . :>_! 

t * 3 * * Mn r . e . 

O S J Ü . « C H » » . « , , , , I S T , , T T £ 5 # £ 

d M „ o r " V " d» ed.de 
« t o po'lifi digerir mal. ali-

ï ' n l l î l a . Î d o . entre. O u « o « com 
î î l m . n n do dr. Hein 
nelmann -.Joná Morae« da Rllva nego-
ciante ein i 'or lo Alegre. ' K 

Attcato quo^ martyrlsada por longos 
«OToa d« «offrlmento* do « t omago e ln-
tMttnoa, fiquei r a d i c a l « « * , Q r » d a t„-

u P'1"1"» anti 4 j*pept loM«io dr. 
A t e « m u a , . b - g e a d o S m e d i . . ~ H « e -
riu» \ idra .—Cadu i tnnhaa . 

Atteslo que minha filhinha Cecília es-
lev« gravemente doente do entornam, a 
tal cr treino, n U e eateve com a vela na 

«o dr. Hefazebnann s a l v o u « e es'* ko 

jã i , l a 

piliil«« antl-djr«pe|.tiiaw 
,„ J ,m i , Mhrou ne e está Ho 
)» forto o engordando. O referido <! ver-
dade « aaaigno.—Jo«é Machado dc fiouaa. 
Hagci (Ur ina reconhecida). 

Serviço Sanltarlo 
De ordem do dr . director do Servira 
inlla»... RT, ....1.1! . • 

o CõmatCU) DE SAO P A U L O - W f e l r « . i8 d a f â v n n * * * > 1 9 0 2 

PRISÃO DE VENTRE 
3 

vartlgena ^ " ' d î r r l . ' l C ' ^ f r ' . Ï ' ' J í " , " * 'ontetraij mau «ata »emorrhoMa. 
I diícatSaa dlfricel», aoluai iaa da f l g ^ n de bill« curam «o ami u« 

' — - - • -I , , TI UJIII» ICRRE 

pó», de propriedade da Companhia Imlua 
trinl de S. Bernardo, «ltiiaiíoü pela insi 
guiíicanta quantia do 31:360$00Ô. do va-
lor real de m a h de rfra coalo« (100:000$), 

S—1 

Banco do Commeroio o Industria do a Paulo 
AFLSF.SIBI.KA O KL! AL. 

Dc accordo rom a dellbcravío da dl-
rertoria, convido oi ar», accioniataa para 
HC reunirem em a«scmbtóa geral, no dia 
4 do marco proximo futuro, ao meio-dia 
na «ala principal do edifício do Ilanco 
(tenta cidade 

Na fôrma do» c»tatuto», terilo os -r». 
(feionistaa dc tomar conhecimento .'o re-
latorio, conWtó da adminiatraçâo a -o-
cor do conselho fiscal referente« n. .nno 
de 1001,. eleger o» membros do conselho 
fiscal e seu» suplentes para o novo anno 
bancaria. 

S. Paolo, 15 dc fevereiro de 1003. 

A NTON IO P R A D O 

17—3 Presidente 

Moléstias syphilíticas 
E DA PKI .LK 

Tratamento das affecçSea rtu 
couro cabelludo e dos pêlos. 

D r . P a u l a L i m a 
medico, enm longa pratica nos 
hospitais da Europa, nw inbro 
da Sociedade de Hvgíeiie de 
Franca, socio benemerUo (COM 
A CHUZ Hl" M ANITA RI A) dos 
hospitaes ila Kcal c Beneméri-
ta Sociedade Purtugucza de 
Beneficência do Hio de Janei-
ro .—Cons . : de 1 1]2 ás 4, á 
rua 15 dc Novembro, 28 ' 

(19) 

Alfaiataria do Commeroio 
I .ABOO D E SÃO F R A X C I K O , N . 1 3 

Os proprietários desta casa têm a hon-
ra dc »cientificar aos seus freguezes que, 
receberam directamente de Europa nm 
completo sortimento de caseiniras fran 
cezas c ingleias, fazendas toda . superio 
res e moderna». Acham-se em couaiçSes 

sen i rem bem <i »na respeitável fre-
piezia, tanto cm preços como em traba 
lhos. 

6 — 4 F R A K C I S C O M I E I . E k R t n E i B O 

D E f f i K O L 

Formnla tio pmfrsKnr <ta ünirrruidade 
dc Coimbra, I I . E. jV. Santos 

O VNICO U E J I E D I O DAS Í A H I I J A » 

Novo c precioso especifico das doenças 

da epiderme 

(PECUL IARES OU ACCIDENTAES) 

RESULTADOS S U I t P O E H K N D E N T Í S 1 

Cura immediataraente c segura das em-
pigens, darthro e herpes, golpes, escoria-
ções, picadas venenosos, queimaduras, cai-
lo» niüllcs, frieiras, dores de dente, ulce-
ras antigas etc. 

V DB . V. A . D E P E R I N I U I R M Ã O 

Rio dc Janeiro 

Depositário geral no Estado do Silo 
Paulo—Baruel & C., S. Paulo. (k) 

' „ . « " ( CI > I I N R . . . * ' n u 

mente nesta capital para serem incinera 
das no Desinfcclorio Central, d rua Te 
nento Penna ( D o a Retiro), receberá a im-

Sentado'* < 0 ° r t f l ' p u r ttninuü *P r c 

S . Paulo, 10 do fevereiro dc 1902 

„ . O secretario Interino 
hSTEVAM J|)8É DE SlqUEIRA JnX loa 

10-»,7 

Companhia Paulista de Vias Ferreas e Fluviaes 
2.* C H A M A D A D E C A P I T A I , 

Convido os «rs. accionista» desta Com-
panhia, possuidores do acções nílo inte-
grada», a realisarem a segunda entrada 
do respectivo capital 110 valor de 10 "I, 
ou 20»0(K) por acção, do dia 20 ao dia 
28 de Fevereiro próximo futuro 

Nu mesma occasiilo «cri permittldo aos 
senhores accionistas que o quizenem—in 
tegrar metade das referidas acções, com-
tanto que façam a respectiva declaraoSo, 
no cscriptorio central, a t í o dia 8 de"fe 
vereiro 

O capital que for rcalisndo em virtude 
da presente chamada vencerá o diwileu 
do do primeiro semestre de 1902, n con 
tnr dc I " de janeiro, nos termo» da re 
solução da assemblea geral de 28 dc dc 
zembro de 1900. 

As transferencias das acções nSo inte 
gradas serSo suspensa* a partir do dia 
de fevereiro. 

8. Paulo, 28 dc janeiro dc 1902. 

A N T O N I O P R A D O 

15 -10. . Presidente da Directoria 

r i M m e i r a f a b r i c a n t e d a A l l a m a n h a 
Incontestavelmente os melhores p se encontram a yenda nesta capital 
m w m m i r - - f i m m u 

Grande sortimento destes ma-
nificos pianos receberam os úni-
cos representantes para os Esta-
dos-Unidos do Brasil. 

P Í L U L A S D E T â Y U Y A ' 
M. M O R A T O . — P r o p a g a d o por I). Carlos 

„ „ „ , l e f U , m " « '>OM PII-ULAS DE TAYIJVA' M . MORATO, remédio ladl«-
peiuavoj em toda . a» casu e de quo todo. devem ler »ompre pelo menos ura f r «-
quinno, venptni-se: 

E m 8. P a u l o . — B A R X T E L & o . 
M 

W9 

AO CATO EM PB 
A g e n d a i n l o t e r i a » 

e 

CHARUTARIA 
55, RI A n BOA-VISTA, 5 5 

C o s a r T a i w i r a O r a n a d o -

! 18) 

C l u t s C o o p s r a t i v o a 

C L F B MODELO I: 

Com ft."!>iKJ0 sc p i d e receber um esplcn 
dido relogio de ouro do IS kilates, a cs 
colher. 

Este novo Club começa a funccionar 
por todo cate racz, il rua 15 dc Novem 
bro, 56-A—üalcria, 10. 

O agente 
F E R R E I R A D E M E L L O 

A n n u n c l o s 

BOTEQUINS 
flam-*« o s p a c o s 1 1 0 t e r r e n o 

d o n n ( i ç | o 1 ' l i e u l r o S . J o s é 

O I M I O x u l a i ' i n a r - s c o « C i r 

e o S p i u H l i » . 3 _ | 

' o r r e t o r o t T i c i a l ^ ; ; ' 1 ! ! : 1 , ^ 

rnl Pinto. Travessa do Commercio, 8-C 
líeaideucía • rua Victoria, lOii. 1)0—2; 

E. BEOTLâGQUi l ã G 
C A S A F U N D A D A E M 1 8 4 6 

R U A DE S . 

C A S C A R A 
. A S 

P l L r U L A 8 
D E _ 

constituem o Verdadeiro ~ ~— ~' ~ ** ~ mm jrn ob wgpv Ig ; 

a o P n s ^ CODNOQ£ENSÇTÎESs'DEoNXFXEoCOAS i 
• 

Äf is i i E®i doentes I 

PILÜL1S ÁNTI-D7SPEPTÍGAS DO DOÍÍTOÍi HEIZELMAI 
K ' i i a s p á ! t i l a 

3 á 0 g M a u ' . i a S c O D í m t t « ; i p - r c ^ . - í O a ; , , r 8 g t t t a C a r a m o» p o l p i l a f - , ,1o co racno . 

i f l i spon ,aveia c m qnu! i| , . , . u s n d e f a i u i l i i i . • I Î vi tr im a a c ong . «< » , ,1o figa,lo. 

^ m í c a p p a r e c e , . . . , . t , , „noa n o r r u 9 o s . j U e g u l a r i s a m os l aUa t i r . o s . 

™ . n a s m o l u l i . a nervosas . C u r a r a na e n * » n U 6 c i a . 

n m na d l g e s l ô e . l a l . o r i . , « » . C u r a m aa d y s p e p « , ,«. 

••'• ' lern ua ca t a r r l i u a i n t c t Ü u a o s . A b r e u » o d p p e t i t o . 

jfftftta 8c Quimna Ĵ aiefri 
LOÇ3O a Violeta de Parma O 

ßfhtl« etfai L e a eufa é îi, 
;pi e queda dos cabellos, fie: '.o a ea. 
n. impregnada de um perfurrs de;i,jio53 

o vivificante. 

•cl d â 

D e p o s i t o e F a b r i c a 
na 

CASA HUSSON 
Importadora de P e r f u m a r i a » 

Ru a d e $ . B e n t o 3 4 
& PAULO 

Torreno na praça da Republica 
Vende-se o terreno du m a IplrangiLD. 
contíguo ao Jardim da Infancia P reo . 

razoavel, visto o dono ter necessidade d . 
retirar-«c da capital. Para I r .U r , á rua 

Araujo, n. 60, ou rua Guarany, a 28 

1 0 - 9 . . . 

ff 

Ú N I C A Q U E VKXDK S O R T E S 

Assegura o a: ,-tor quo sou remetlio produziiá em muitos cnsos nin: ji' nllivio nos enfermos do quo promette este i nnuneio 110 estreito circulo da verdade. 
Muilo ctii(la<!o! já exínloii» íulhiilcadas á venda 

P a o l i 
P r e m i o m a i o r 

M O L É S T I A S da Boca e du Oarg»nU 
PASTILHAS d8 PALAIfl 

DE CHLORATO BE POTASSA 
K ü'ALCATRÃO 

Approvadas pela Junta de hygiine 

do Hio-de-Janeiro • 

R o r e m e , l i o m a i s r á p i d o 

e e f l i c a z q u e s e c o n h e c e p a r a 

c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 

L o c a , t a e s c o m o a i n f l a m m a -

|ÇÍO d a s g e n g i v a s , a s a p l i t a s , 

a s e c c u r a ,1a l i n g u a e d o 

[ p a l a d a r , o e g u a i m e n t e a « 

' l i n o l e s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 

a i u c l i a ç à o e u l c e r a ç õ e s d a s 

a m y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 

a r o u q u i d ã o , e t c E l i a s s 5 o 

m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -

t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -

g a d o r e s d o s e r m ã o e o u t r o s 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

PARIS , 8, rue Vivienne 
E EM TODAS AS PHAnMACIAS 

P O B : i $ 0 0 0 
EXTRACÇlO-Quinta-feira, 20 de fevereiro iie 1002 

A'8 .'! HORAS DA TAlíH?; 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i , d o s a T h s s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t a . 
oa a 5 

O O L S V A E S N U N E S & C O M P . 

Ai os o «ppareeimento das Pílulas anti-dyspept eas do dr. Heirzel-iiiann, Bcguudo a formula adoptada pelo dr. Oscar Heinzelraann e fa-bricadas sob a sua iinmediata fiscalisavíío, tôm apparecido muitas outras pílulas anti-dyspepticro, que na maioria dos casos são vendidas ao com-prador de boa fé, como 
I'ilu!as aiUi«dy«;pe}>Uc»s do t!r. Hciiiz -linnnn 

Pievine-30, pois, que as W £ R S A D E ! R £ S , aquellas cuja fama ó notoria ein todo o Brasil e no extrangeiro e de que publicados são milha-res de attestados dc doentes que se curaram, tem bera visíveis os seguintes distinctivoâ: 
Rotulo verde-mar cora inipressão preta, o monogianmia O H feito de tres cobras entrelaçadas, no centro um madeiro em forma de cruz com a palavra Brasil, e no euvoltorio que acompanha cada vidro tom cm uin lado a palavra Brasil em tinta branca 

O Bollo d a f a b r i c a c o m o m e s m o n i o n o g r a m m a cona i l o n o f a c h o l a t e r a l i lo 
c n v o l t o r i o o n o v i d r o o m e s m o u i o n o g r n i u m a . 

T o d a s na p í l u l a s i i n t i - d j s p o i i t i o n s ,1o H o i n z e l m a n n q u o n ã o n i i r e oeu t u r em 

os tos « i f i uaoa J o v e m aor r e c u s a d a s c o m o n ã o t e n d o f e i t o a i n d a u m a n n i c a o u r a . 

C u i d a d o , p a i a , o o m a s í a l s i f k a ç ã e a . 
rssas;®: 

u a 
S . P a u l o 

Ccceitom<3e agon ies i;o in ter ior eJo Estado 
a o. i í íreca-se van ia josa c omm í s s ão 

AVISO—Min O <!c mar.,,, corro a sc,|«int<- I.ilfri,» ' f e o , ! < , < ' « premiu maior de 4 0 o i i t « ^ i»«i' (>$000 . 

K>ta casa leni sempre em exposiçno um co . i , ;Mo sortimento •!•« : , , mod 
«"» ' " " I " " " . jpiarniçoes « tudo o ... « dc ». idade no g. -ru, ,,„.- ,'.. ,.|,c ,o' 
os luezes de Pari.s. " ' 1 c ' ' 

Roga-se a todos ,,„e desejarem fazer ai qui-; -o deste wMi-r.. >Nii , r , 4 , , a . , 
nue. peio seu grandioso sortim-nto, p . « le ..ff. » .ntagem .v m eff lial ao romnr ," 
Jor os qnaea encoatrarao aqui o que aatistafaça o maLs eiigentc gosto a preços 
taes de nSo temer coni-nrrencia. 

Além das mercadorias mencionadas lia grand.: sortimento de chapíos de u l t inn 
novidade, quo se vendera de l õ S a 20$00<J. ' " l l i m a 

E s p a c i a ï i d a d e e m a r t i g o s d e l u t o 
Acceita qualquer comniisalo também para o interior. Reformam se cliapéos com 

perfeição e a prevos modicos. 1 

.Sortimento completo para easa de modas a preços »0111 i-orapelencia. l õ — I I 

I t i m í l â a - e i í a , 5 . Î - B . — S . B D .-issr« 

Papel de 
emMlio cscriptorio, » » arroba. 

MORRHÜOL 
deCHAPOTEAUT 

Subs t i t u e o oleo de ficado de t>a-
e n l h a o . d o q u a l o o n l e m lodosos urin-

c ip ios act ivos, l ivres d a m a l e r i a 

g o r d u r o s a e concent rados c m pe-

q u e n a s capsu las represen tando 

2 J vezes O seu peso d'oleo. Expe-

riências eirectuadas nos hospitaes 

p r o v a r a m que o Mo r r huo l é mu i t o 

ef l icaz nas B r o n c h i t e s , C o n s t i p a . çoe3, C a t a r r h o s , e M o l é s t i a s do 

p e i t o , ao começo Modif ica p romp-

iarriente a consii luiçart das Crean-

ç a s debe i s , l y m p h a t i c a s , su je i tos 

u CfinstipaçOes frequentes PABIS.Í.r. »ItUBIí.tlJ! r l t t lCHI Pür-iltlaL ! 

D e n t i s t a 
O cirurgUo-deirtista Annibal Vitral ca-
qualquer dente jKir mais dori.l.. ipie 

s.-ja, era -J4 horas, com um processo d« 
sua invenção. Obtura i amalgama, a os 
so artifii i.il, a esmalte, a granito nu mas-

, por8$000. Obtura a -juro por 10-J 

Ri-staura dentes a ouro. por mais dif-
ficil que SI-ja por 2.0JÍ a 4H.S. (nSo eia-

•i-gaiido o processo brus , U .I<> inartello). 
impa os dentes e os torna alvos por í i f 
L'IIS. Extrae dentes sem dúr por 5>F. 

> 'ulloca dentaduras com ou » e m chapas' 
d- -s a pivot, corftas d ; ouro e incrus-
travões dc brilliantes. Tracta das moles-
' i a , .ia bocea c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos íinuns e praticados sein a mí-
nima dõr, mesmo nas pe.=s »as mais ner-
vosas, no consultor.) caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hveie-
ni. as e com appareilios dos mais moder-
nos. observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos 1 lothodos .:•., mai., ,.0VÎ 
suiumados da cirurgia dentaria 

Consultas e operações, .ias S horas is 
da tarde 

B u a d e S . B e a t o , 3 2 
S o b r a d o 

__ Representante das fabricas 
J i Steinwasr & Soms e F. Ls 

MudoE-se para a vm Lifeero Badaró, n. 100, perlo d o ponto dos bondes do largo de S. Sleiüto II 10 II II 1 
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As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades 

como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia corno rc constituinte a leoi-

tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de 

cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

-, de debilidade ou faUa de sangue e de forças. Uma 

jI constituição forte-sangue rico e puro—ê o resultado 

' natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 

, d e Scott. , E o primeiro passo" para uma saúde 

perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 

— - ^ ,da - - -
 0 ; quasi todas a« enfermidades. 

S C O T T « i í O W N E , XT O r k 
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• c m t m n n c w o p a u t o - * » » - ^ m o » m u mrwm 

l i — i M I f c i fcna ir râítar 

6 - B - R u a Direifa—6-B 
M « » a m * i i « a b a p t a ç o m c o t o a a a l w r H m t n t o d * a r t i g o « mi p a r a o H a n ^ a * ( m m h I m s • m e n i n a « ) a v a m a a i » a b a r i a ç o m o o l o a a a l e o r t f m e n t o « lo a r t l g a « a o p a r « o r l a i 

f l ' S f e 4 M H É M M M M B a a Tl 

So para oiças TB« H. W E I L L IÖT PI 

E c o n o m i a b e m e n t é n d i d a 
é a que se pratica quando se usa a legitima EmuMo de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 

hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

jovens anemicQs de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças è em todo 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 

as imitações. 

As imitações são caras a qualquer preço, 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & J U O W N E , * Chimicos, Nova York. 

A legitima leva o 
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A ACTUAL DIRECt 
LHA NAO 8E RESPc 
LAS DIVIDAS CON TB 
TE 0 PERÍODO DO Al 
A SABER, DESDE t. 
DE I B M ATÉ 30 DE 
BOI E DESTA DATA 
NEIRO OE 1802. 
BOI E DESTA DAT 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

As pessoas que tem cólicas fre-quentes 
aconselhamos que tomem Carvão de Bel-
loc. Quando se soffre do vcntrej ií por-
que se têm maus microbios, germens no-
civos que estorvam a digestão. 

1 0 melhor antiseptico para o ventre 
os intestinos 6 o Carvío de Belloc. Por-
que ?. Porque o carvão, como todos sa-
bem, absorve todos os miasmas, todos os 
gft&es ruins, os maus humores e, por con-
sequência, faz a digcstSo boa. 

Por isso, a Academia de Medicina de 
Paris teve a peito approvar este medica-
mento para rccommendal-o aos doentes. 
K' uma recompensa muitíssimo rara. 
DILUE-SE O PO' num copo de agua o 
BEBE-SE. A côr preta do carvío parece 
pouco attrahente a primeira vez que se 
o toma; mas h gent* Re acostuma a cila 
depressa e riflo quer mais nenhum entro 
remedio. A' venda em todas as pharma-
eias.—Deposito geral: 19 rua Jacob— 
Pariz. 

P.8.—P<5de-se substituir o Carvão de 
Belloc pelas Pastilhas de Belloc—a mes-
ma composição] a mesma virtude para 
curar—2 ou 3 pastilhas depois de cada 
refeição. (3*) 

jâSTHMA-OPPRESSAO 

Ôs Cigarros Indianos de 
G r i m a u l t e O consti 

_ tuem a preparação a 
mais efflcaz que se conhece 
para combater a asthma, a 
ipprassáo, as sufocações, a 
tosse nervosa, os catarrhos e 
a insomnia. 

Cada cigarra lava a flrma da GttrJAÜLT k tf' 

DEPOSITS EM PARIS, 8, RUA VIVIZNNE 
6 n u principãoo pharmaciaa. 

Remedio caseiro 
Attesto que, tondo feito uso das P í l u l a s A n t i - d y a p e p t i c a s 

ao dr. Hewzelmann, nBsim como em pessoas de minha fawniu e ami-
zade, posso garantir que é ura remodio indispensável em qualquer casa 
ae tamuia e principalmente para a campanha, onde estamos sem recur-
BOS de medico e botica. 

. F í ,Ç° uso deste remedio ha 2 annos e cada vez me convenco 
mais que não poderá haver outro melhor. ^ 

Jaguaräo Chico. 

D e l f i n o M a c h a d o 

(Firma reconhecida) 

Société Générale cfs Transports Maritimes a Vapeur de Marseille 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c e x 

R N A I S 
Cnidado! Já ex i s to falsificadas á vendai 

Após o appareciraento das P i l u l a a A n t i - d y a p e p t i c a s Co dr 
Hemzelmann, segundo n fórmula adoptada pelo dr. Oscar Heinzel-
mann e fabricadas sob Bua immediata fisenlisaçao, têm apparecido mui-
tas outras pílulas anti dyspepticaB, que na maioria doa casos sSo vendidas 
ao comprador de bòa fé, como 

# P ÍLULAS ANTI-DYSPEPTICAS 
DO 

D O U T O R H E 3 I W Z E L M A 3 \ T K T 

Prevenimos, pois, que ns v e r d a d e i r a » , squellns cuja frm-> é 
notoria em todo o Brasil e no ext angeiro o de que- temos publicado mi-
lhares de atteetadoB de d o e n t e s q u e s e o u r a r a m , tèin bem visí-
veis os seguintes distinctivos: 

R o t u l o w e r d e c ò m a i m p r e s s ã o p r e t a . O m o n o . 
g r a m m a O . Ha, f e i t o d e t r o a o o b r a s e n t r e l a ç a d a s . 

O sello da f a b r i c a oem o mesmo m o n o c r a m m a , 
oollado no feoho lateral do envettorlo, e no vidro o 
mesmo m o n o g r a m m a . 

Todas as pílulas anti-dyspepticas do dr. Hrinzftlmrmn que n8o 
apresentarem estes signaes devem ser recusadas como uü« tendo feito 
uma única c u r a . 

CÀriTÍO I.ARAGKE * 
Esperado do Rio da Praia cin Santos, no dia 2(1 do corrente, saliirá depois dá 

ndispensável demora, para 

G é n o v a & N á p o l e s 

Preço da passagem em 3." classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer lio primeiro trem do dia. 
Para passagens e mais informações com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
l i m S . Pau lo — Ittia do Coinmrrc i» , 1 5 . 
Em Santos — l tua 1 5 de Novembro, « 5 , |o a nda r . 
%'o Itio de J a n e i r o — l ina <Ieneral Camara , I O . 

FERRO QUEVENNE 
C M : I N N I , cms P I I I BAS , PLBIO nuca, POBBEZA DO SUC IE , «to. 

"í.n 8m.",'d0 P«» l «naU ao«TO que oi outro» ferruglnoioi s ma/« tolerado • 
, Mo Irritã o • • ( « > . # > como o . ftrro, Hquldo. ou um uborTão utriíctSSSú-' 

, til « » t um. d„ rim pnptr.çu, ,„, ,  1 • 

APPROVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. < 
; O seu emprego foi autonsado pela Junta da Bygieae do Rio-de-Jimeirn * 

* _ VENDE-SE : f EM PO; V EM OBAGEAS. 

J S i S ^ Z a S a l y S ^ S Z ^ ! ! ? ^ } n t m , " r ° * " » a u i f l o ao » « « I » m u 

rgSLxsn: zrsvsísbssrr " q n a " 
PAUIS, U, m» da Beiui-Àru, » nu principiei Phtrmiciu. VWtf^j ff 

IVopddeutseher Lloyd Bremen 
0 VOPOB ALLEUÃO 

W I T T E N B E R G 
Commandante : R. Hempcl 

Saliirá de Santos ein 20 do corrente, para 

LA LIGURE BRASILIANA 
SORIKTA A\0\YMA PI \AVHIIAZÍO.\E ITALIANA A VAPORE 

O P A Q U E T E 

ATTLVITÁ 
Z ^ l V o M ' j i m o ? ^ 4 6 " f m r 0 i r 0 ' S a i ' i r 4 ^ e P ° l 3 d > ^dispensável de-Génova O Nápoles 
acccitando passageiros para Marecllia o Barcelona com transbordo era Génova 

para^assagrfròífde 3* cïm«"4 ' '0 " 'U 2 e l e C t r Í C a e P ° œ a o b o " ^ ^ e n 

V I A G E M R A F I D A 
„. , PKEÇO» DAB PASSAGENS 
A classe para Marselha, Génova e Nápoles frs. ouro. . 150 
• • • Barcelona 175 

1 .,„. : m T Í f * I e  cf"" l"" , n—Vendem-se bUhetes de ch'amida'de Génova ou Nano. 
les para Rio de Janeiro e Santos, ao preso de franco» ouro 143 . 1 

Para passagens e mais informações .trata-se com os agentes • 
E m S . Pau lo : 

E M S A Í . I O ? : C C 0 L A & C - ~ E L L A 1 5 D E N 0 V E M T R ° - 3 0 

A. FIOBITA & 0.—Bna Visconde do Bio Branoo, n. 10 

The Royal Mai Skia Packet Company 
; MALA REAL IN OLE ZA ! 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Empreza : Lu i z Mi lone 

Companhia de Opera, Ûpera-Coinica e Opereta 
DE r 

R . T O M B A 
Especialmente organisada na Ital ia^ara uma tonrnée artística no Brasil 

110 JE—Ter ç a- f e i r a , 18 de f e v e r e i r o — H 0 J E 
—41* récita da tournée— 

Ultima representado da opereta em 3 acto», musica do maestro AUDRAN 

A MASCOTTE 
" " S i S J ^ f e gnardadeira de perta, n a . Marches! Coniglio.-Lorenzo XIV 

F'»""netta, filha de Lorenzo, sra. Valburgo, 
L r ' ^ 8 î î t ? 1 , M ; - F r t t ? » H Principe, sr. Maieroni-HSC-

eo, e*taneieiro, sr Lambiam, Matteo, taverneiro, sr. Merani.-Parafante, sargen-
J ? " - «rogi.—Camponeza«, camponezes, damas, cavalheiro« e soldados 

«or ie'scooa ^ S S ? U M * " ** " ^ » « « ^ « B » . - IMrec-

PASMOS E HORAS DO CORini 

» opereta BOCCACIO e a opera coraie« DON PASQUALE 
Oi MH*«» i venda na Braderie Paoli,!«, largo do Rosario, n. 3,' das 

tarde: depo!« dem» hora na bilheteria do theatro. 
ÍM~ * 

16 
tmitir-. ar[Hn. [jaws ítuit na Dunerem 
I haverá bonds fara todas as linhos. 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO 

M.ietilnas para impressão 4o n. M t n u t o w i . 

Tintas pretas e de c/res de CH . I . O H I M . i : i \ . 

Ualertal de composição de P O I I C H K R Sc c. 
Tjpos de yk lKLOT H t l E » , P E I G I O T , etc. 

Uassapara rôios, pós para dourar. 

Papeis para Jornaes e obras, em fardos o bobinas. 
Artigos para encadernação. 

Accj/üorios para jincographia e gravadores. 
Motoro* a ga», petroleo, gaiolina, t U M U e K I E I . . 

Material de electricidade, dynamos, lampadas elertrtcis, flos, I 
carvões, eU). 

fortimento e deposito geral de artigos para as arte» graphlca». 

A r « « » m . l « I m p o r U a l r a M I e cenero . Pi-Cfo» modlpoa 

fara orçamentos, çreços, indicações, InstallaçOes e InstrucçOes praticas 
do p isoai , dirlglr-se a K . U M B E I T . 

Endereço telegraphico TERLABB—Rio. 

I v. p. a. 

PurQatVvo 3u\\eri 
CONFE ITO VEGETAL, LAXATIVO E REFR IGERANTE 

contra PRISÃO DE VENTRE 
A P P R O V A D O P E L A J U N T A C E N T R A L D E H H O I K N E P U B L I C A D O B R A Z T L 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é admiravel contra 
affeeçõet do ettomago o do figado, icterícia, tile. Sua 

acção é rapida e beneQca nas enxaquecas, nas inchaçõei do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque nâo 

irrita os orgíos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o diffir.il problema de purgar as creanças que não accsitam 
purgativo algun 

Deposito em Paris, 8, n a V i m , « nas principal» n m m n e Dragarlu 

Rio do Janeiro, Lisboa, Antuérpia e Bremen 
l™ ..„ E , t 0 , lw1 u e t . c t e m hoas e us mais modernas accommodaçOes para passagei-
ros de classe c tem cosinheiro portnguez a bordo. 1 

Este paquete tem esplendidas accommodacOeg para passageiros 
I reço da passagem rte 3" classe para Lisboa, incluindo viSio de mesa, 155$ 
Recebeas sageiroa para as Ilhas dos Açores e Madeira ' * 
rara passagens, fretes c mais informações, trata-se cora os agentes : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
I O - L a r g o d o M o n t e A l e g r e - I O 

aU'-'n<,,',"'i nmi ,< i reclamação por faltas que n5o forem com-

Alfandeía P " g e U " " 3 d Í a S d c r ° Í 9 d a e n t r 4 *> d o s 8 ™ " " » «» 

.„VLP .C a S 0 e m q u f o s v o ' u m p s sejam descarregados' com termo de avaria é 
P " 8 "»der verificar os 

NAVÍGAZIOIVE GENERALE ITALÍMA 
S t o o l e t A H i u n l t e l T o r i o Ac R u l b a t t l n , 

Sa h idas |)«rrf a Europa 
O PÄdüCTs 

esperado em Santos até ao dia 9 de marco, sahirá H»nni. .1. ;„.,• , . 
tnora para BIO DE JANEIRO ' ' s a m r a " P 0 1 8 d » indispensável de-

< « J e n o v a e N á p o l e s 
c itando passageiro« para Marselha e Barcelona Tom transbordo em Oenov. 

Vla«em rapida 
" ® Ç o » d u p a u a ) 

De classe miica para Oer,ova e Nápoles frs 
3* ela««» M K.- O . . . . . 

» — i í o ü u V Í é .iipoiea ira 

• » » Barcelona fr». . . 

Para passagens e maia informações trata-se 

Em S.Paalo—João Brieeola & C . — I n IS i i I m û i t 39 
EuSaolos—i . Fiorila t C.—Itaa ftscoide 4« Ris 8rnsi.ll 

frs. onro BflO 
120 

178 

Serv iço qu inze i in j en t re Santos e Europt* 

D A N U B E , 4 A c f e m a ^ o T 0 S PARA A E Ü R 0 M 

M I L E , 18 d e m a r ç o 

O MAONI FICO P. EAPIDO PAQUETS ISOLEZ 

M 

g e r a d o do Rio da Prata em' Santos no dU 18 de fevereiro whirà, no mesmo dia 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i e b ô a , V i g o . 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Para frete«, passagens e maia informaçíea com a 

Agcttcia da Vala Real Inglesa em 8. Paulo : Ena âe S. Bento, 41 CBobrado)-Caixa do correio, Z 

fiesellscàaffc 
SEliVIÇO ESPECIAt BKTHE SAUTOS E HAHBUBOO, COM ESCALAS PELO 

BIO DE JAKElllO BAHIA • LISBOA 

PETROPOLÖ 
SAO PAULO. 
T U C I I M A J Í . 
ASUNCION . 

p o r o s a m J U r i 

O PAQUETE A lLU t l o 

14> de fevereiro 
12 de março 
10 » » 
26 • e 

PETROPOLIS „„ ... .„ . '"fl- J B. Feldman* 
Sahir* no dia 19 do eorreote, para 0 

TOAOB n Ä H * * — ' » • H a r d — 0 e H a m b u r g o 
em vinho de m ^ ' 'x*4® co»nbeiro portagwa. Fome-

„ " pawageiros de a* e k m . * 

h » i S r t e . * " • "««meç lo 'mo .u™. fflnmiMd«». a 

p r e ^ T " ^ . ff^ffii<BraeUaw"" P*™ Parfe »I« Cherborfo sen* 

WJA DO COMMEBCIO, 16-8. PAULO 

TODA A CORRESPO 
SER DIRIGIDA A I 
CAIXA F, AO RESPEt 
TRADOR, SR . ANTO 
VIDEIRO. COM QUE 
SE DEVERA ENTEN 
NÚNCIOS, ASSIQNAT 

TODOS OS PAQAM 
RAO SER FEITOS M l 
BO PASSADO PELO 
COMPETENTE TAL. 
TAMBÉM OS VALES 
CLUIR O NOME DO 
DOR DA FOLHA. 

DR. O AM A CERQUE 
Clinica medica em geral 
de crianças. Residência, 
rio, 123. Consultório, nu 
brado, de 1 ás 3 horas. 

DR. VINCENZO DS ; 
rirargico e obstétrico, la 
Universidade de Nápoles 
moléstias de crianças, dl 
e syphiliticas. Consultor] 
69. Residência, rua Cou 
niano, 53. 

DR. JULIO XAVIER.— 
do partos e de moléstias 
—Consultorio : rua Direii 
S hs. —Residencia: Cona 
lephon«, 

" l ) R . MATHÍAS VAL) 
medica, com espeelalidadi 
vosas. syphiliticas, do cot 
Residencia, rua da Conaol 
lephone, 652. Consultas, 
1, da 1 hora ás 8. 

OS DRS. DUARTE i 
JOXO MONTEIRO e RO( 
mudaram seu cscriplorio 
para a rua Marechal Deo> 

DR. VIRIATO BRANDA! 
dico-cirurgic» e espeeialn 
dos o; game grnUo nrinai 
philitt. Consultas da 1 ás 
de Novembro, 34. Rcsider, 
Liberdade, 5G. Telephonc 

QUIRINO DO CANTO 
LEILÕES—Auxiliado pelo 
agente de leilões J . A. L 
e agencia, rua S . Bento, i 
ne n. 877; residência, ma 
ledo 13. -

DR. ERASMO DO AMJ 
cuida-lo de Medicina de Pa 
ta em syphilis e moléstia 
^ideneia, ma D . Veridiana 
rili, ja, rim d» S. Bento, 

) Dr. Ali 
ii seu eseriptor 

, t nxm i i a antiga rua 
1 ' - .«brado, e sua ri 
Andrada«, n. 27, sendo 

escriptorio, das 11 horas i 
horas da tarde. 

Santos Do 
O valente jorna) is 

transigeant, H e n r i 

abriu em Paris uma 

çâo para auxiliar no 

BO patrício. Santos 

na construcção da ac 

í), pedindo, ao mesi 

o concurso da imprer 

nense e paulista ness; 

nemerita. 

Ao povo brasileiro 

se, pois, azada occas 

monstrar seus sentir 

gratidão pelo arrojad 

triota que mais tem g 

o nome do Brasil 

mundo. 

Infelizmente para i 

fizmente para o nome 

sa pátria, a iniciatn 

plebiscito, que deve i 

proeis3ao de tnumpho 

f A imprensa franceza, n 

vez cavalheiresca e fld 

sobalçar, na liicta rei 

impessoal pela sciencli 

timento de solidariedu 

mana sobre as pequen 

teiras de territorios « 

çaa. 
Mais uma vez tamb< 

ao povo immortalisad 

Lusiadas a c ó n q u i e t a d o 

nsbroso. SautöR Dumor 

cipulo atavico do Prin< 

vegador na descoberta 

vos mundos «por mare 

dantes navegados». 

O appello de Rochefo 

temos disso plena certe: 

ihido bizarramente peh 

listas. 

O telegramma que n« 

Em ittia aquella noticia 

pedido pelo Jornal do B 

Estadó de São Paulo, i 

gninfes termofi : 

, . 1 8 . A Prem 

i-Airci, telegrapl 

do Brasil dizen< 

Henri Rochefort 

bscripçao em Par 

balão do ir. Bu t i 

mont e pede o concurso 

prensa fiumioenee e ps 

Kommunique aos cc 

Jornal do Brami.* 
Pica, pois, aberta nes 

criptorio a eubeeripçãc 

» qual pedimos o auxil 


